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['M vésperas do Ano Novo, um
J; petroleiro grego, de nome

«Andros Patria» incendiou-se ao

largo da costa galega. O navio
transportava cem mil toneladas
de ramas petrolíferas do Irão pa
ra o porto de Roterdão, na Ho
landa.
Duranfe alguns dias receou-se

que a «maré negra» atingisse a

costa portuguesa. Do mal o me

nos, pensaremos nós em termos
nacionalistas, quando sabemos que
o manto oleoso se espraiou nas

areias dos nossos vizinhos do
Norte de Espanha. embora a tra
gédia tenha lbéIiscado o futuro
da vida humana e a sobrevivên
cia da espécie.

O petroleiro' sem rumo nave

gou durante alguns dias nas nos-

VICISSITUDES
00 IMPOSTO OE TURISMO NO ALGARVE

sas águas terrítoríals, na Zona
Económica Exclusiva, até à solu
ção do problema.
Já alguém imaginou o que

acontecería à estrutura económi
Cla da nossa Província, se nm des-
ses gigantescos vasos transporta-

1 .

O ímoosto de turismodores de combustível que passam
.

.t'��

ao longo da nossa costa se par-
•

---

é, de origem, um im-
tisse, por acidente, ao meio, Ian- posto municipal. O art," 772.0
çando o seu gorduroso conteúdo do Código Admínístratívo dis
sobre as finas areias brancas das punha ser permitido, às câmapraias algarvias, onde se podem
já notar os efeitos da poluição, ras municipais dos concelhos
provocada pela falta de respeito em que existam zonas de tu
no cumprimento das normas In- rismo, O lançamento do ímpos
te;r�!��onais sobre limpeza, de t�s to de turismo. ASsim se foram

Era bom pensarmos nisso a sé- processando as coisas até
rio! .

I 1970: aquelas câmaras muni-
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ARTIGO BASEADO NA ÇOMUNICAÇio APRESENTADA NO SEMINÁRIO
SOBRE APLICAÇÃO DA LEI DAS FINANÇAS LOCAIS
N0 momento em que a descentra

. lização administrativa - ou, pe
lo menos, certa desconcentração .,-

começa a dar os seus primeiros pas
sos, considera-se extremamente impor
tante que o desenvolvimento " regional
venha a processar-se por forma-a não
acarretar, em futuro próximo, graves
inconvenientes para as zonas abran
gidas e, sobretudo, para a' vida das
suas populações.
Com esta particinação sobre AS

PECTOS PARTICULARES DO DE
SENVOLVIMENTO REGIONAL
com incidência nos problemas que �
elaboração dos chamados Planos Di
rectores levantam, pretende-se chamar
a atenção dos municípios para aspec
tos de grande relevância e oportuni
dade - política municipal, planos de
acção, metodología de processos, etc.

alertando-os, dada a responsabili
dade que irá ser exigida a todos os ele
mentos q.ue compõem a Câmara. para
a necessidade de Uma aprendizagem
ao nível da gestão municipal. Ela
visa, fundamentalmente, aclarar as

pectos relacionados com os «percur
sos do Desenvolvimento Regional» e,
com as «etapas prévias do processo
- esquemas de elaboração e execu

ção do Plano (2)>>.
Por outro lado e a propósito de al

guns artigos já publicados (ex: Jornal
do Algarve, jornal «O Diário» e «Diá-

Na Praia da Rocha vai ser

ampliado o Hotel Algarve
FOI aprovado o projecto de amplia-

ção do Hotel Algarve, na Praia
da Rocha, unidade hoteleira de 5 es

treIas. A ampliação prevê mais 58
quartos. Não está ainda marcado o
início - das obras, uma vez que se

aguarda qual a' entidade que futura
mente ficará com a exploração da
quela unidade hoteleira.

rio de Lísboa»), sobre anomalias ve

rificadas com as propostas para a ela
boração do Plario de Urbanização de
Vila Real de Santo António, sentimos
o desejo, -de estar presente, conside
rando ser nosso dever tentar situar o

problema no lugar que julgamos certo,
com o contexto necessário e de acordo
com o espírito e a letra da Constituí
ção da República. Aqui estamos pois.
A Lei das Finanças Locais veio,

neste momento, fazer ressaltar a ne

cessidade urgente de que, de acordo
com o Sistema Nacional de Planea
mento, seja estabelecida a orgânica
do Planeamento Regional e instituído
o processo administrativo que torne

possível aos órgãos autárquicos defi
nirem a sua política de actuação e às
populações de participarem nas gran
des opções condícionantes do seu pró
prio destino.
Reorganização e reestruturação dos

órgãos do Poder Central, estabeleci
mento das Regiões Plano e Adrninis
tratívas (hoje, cada sector de activi
dade estabeleceu a sua própria Re-

pelo arquitecto Rui M.. Paula

gião), instituição dos órgãos autárqui
cos regionais e definição das compe
tências a nível local, regional e cen

traI, são tarefas imediatas.
Não percebemos mesmo, como, no

processo de autonomia -fínanceira, po
derá concretizar-se e -ser actuante
qualquer programa de acção estabe
lecido pelos municípios, sem que aque
las condições estejam satisfeitas.

Por outro lado, o processo implica
também numa nova estrutura muni
cipal -'serviços de apoio competente
e eficientes, visando não só a coorde
nação e supervisão técnicas, necessá
rias à. condução dos empreendimentos
programados mas também à gestão
dos vários Planos de Acção.
A Lei das Finanças Locais veio

também, .isoladamente, acelerar o pro
cesso dos chamados «Planos Directo
res», tanto mais que as Câmaras, têm
corno fundamental, para' o desenvol-

(OoftiClui na 4.· página)

MUlTO especialmente para os al-
garvios que residem na capital

ou nas suas imediações, a exposição
temporária «O Centenário da Carta
Archeolágica do Algarve, Estácio da
Veiga - o Homem e a Obra», pa-:
tente até ao fim de Fevereiro no Mu
seu Nacional de Arqueologia e Etno
logia, nos Jerónimos, oferece sobejos
motivos de interesse.

ANÁLISE ESTRUTURAL
DiS UNDAS Df MOURAS lNCANI4DAS (III
(Conclusão)

PARALELAMENTE, podemos tarn-
bém notar o desejo da filha em

ser desencantada para poder voltar à
casa paterna, mostrando-se por isso,
tão monopolísta como o foi seu pai.

NI,I lenda das três gémeas, há uma

filha que contrariamente às suas ir
mãs, não foge com o pretendente e

prefere continuar congelada.
«Timidamente a mais nova decí-'

diu - Eu fico! Não conseguirei dei
xar meu pai por um homem que não
é dos nossos}}.'

, ,

Na lenda da Ponte Cãssima, as três
filhas do governador estão encanta
das, esperando g desencantamento pa- .

ra voltarem para o pai. Só duas o

conseguem, ficando uma para sempre
encantada.
«Num misto de dor e de raiva a

pobre moura diz entre lágrimas: -

Vês o que aconteceu por causa da
curiosidade da tua mulher? - Da mi
nha mulher? - Sim, foi ela que cor
tou o meu pão para ver o que tinha
dentro ... e com isso condenou-me pa
ra sempre. - Para sempre? - Para
sempre. Não mais poderei sair desta
fonte».
Na lenda do Bolo Branco. a moura

deseja ardentemente ser desencantada.
«Tu representas para mim o meio
ideal para o meu fim. - E qual é o

.. " ........
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Organizada por aquele museu para
assinalar a passagem do primeiro cen

tenário do levantamento da carta pelo
arqueólogo tavirense, a exposição con- .

forme refere o seu roteiro, desti
na-se igualmente a «homenagear uma
figura e uma obra que mareou uma

etapa na história da Arqueologia do
nosso País.» É por isso, também, que
das dezassete vitrinas que constituem
a exposição, as primeiras quatro fo
ram dedicadas à caracterização do in
vestígador nos aspectos biográfico
(ilustrado, nomeadamente, com foto
grafias de família e da sua casa de
Cabanas de Conceição), literário (com
manuscritos da produção poética, dra
mática e ensaística) e científico, mas

orientado para a Botânica e Zoolo
gia. Nas restantes vitrinas, numero

sos testemunhos dos períodos Neolí
tico e Calcolítico, das Idades do Co
bre, do Bronze e do Ferro, e ainda
das ocupações romana, visigótica e

árabe, até ao medievalismo português.
.

Sendo d Museu Nacional da Ar
queologia e Etnologia o herdeiro das
colecções algarvias do Museu do Al
garve, organizado em 1880 por Está
cio da Veiga, e bem assim de impor
tante espólio deste investigador, a ex

posição constitui uma magnifica opor
tunidade cultural, aliás perfeitamente
servida pelo detalhado «Roteiro» da
autoria da conservadora Maria Luísa

Veiga Silva Pereira, com a colabora
ção técnica das conservadoras Maria
Garcia Pereira Maia e Maria Am6-
lia Horta Pereira Bubner.

cipais Iíquídavam, cobravam e

arrecadavam o imposto.
O decreto-lei n." 114/70, de

pelo dr. Júlio de Almeida Carrapato

sas e Rui Sanches, cometeu à
Comissão Regional de Turis
mo do Aígarve (C. R. T. A.),
criada por aquele diploma, a

incumbência de executar, até
31 de Dezembro de 1974, o

plano de obras de intra-estru
turas urbanlstícas, de apoio
material ao turismo, constan
tes do mapa anexo ao referido
decreto-lei: Este mapa enu
merou as abras de ínfra-estru,
turas urbanísticas a executar
pela C. R. T. A. em grandes
rubricas: 1) abastecímento de
águas; 2) drenagem de esgo
tos; '3) estradas e caminhos.
Coerentemente, dispôs o de

creto-lei n.O 114/70 que as câ
maras municipais deviam en

tregar à C. R. T. A. até ao dia
10 do mês seguinte ao do seu

recebimento, as receitas pro
venientes do imposto de turis-

o CENTENARIO
DA «CARTA ARCHEOLOGICA 00 ALGARVE»,
UMA EXPOSiÇÃO A NÃO PERDER NOVOS DIRIGENTES ELEITOS

.

-

PIRI O COMINDO OPERACIONAL
DOS BOMBEIROS DO ALGARVE

«Publicamos hoje o desen
volvimento do estudo do dr.
Almeida Carrapato sobre a'

aplicação da lei das finanças
locais. O dr. Carrapato, dadas
as posições que sempre tem
assumido, dispensa introdu
ções. No entanto, queremos
chamar a atenção dos. nossos
leitores pára o facto de a lin
guagem ,técnica se nos afi
gurar indispensável para o

debate esclarecido so-bre esta
matéria. A importância de
tema é por demais evidente,
nestes dias em que as autori
dades governamentais preten ..

dem «esbulhar» 10 milhões
'de contos às finanças autár
quícas,»

.
18 de Março, que trouxe a as

sinatura de Marcelo Caetano,
Gonçalves Rapazote, Dias Ro-

Atrás do típico da imagem, tão agradável a quem nas visita, as

somam as carêneias de toda a ordem. O arreeadar do imposto de
turismo pelas câmaras pode ajudar 'na resolução de inúmeros

problemas.

NAS instalações da Associação dos
Industriais de Hotelaria e Simi

lares dó Distrito, em Faro, reuniram
as direcções e comandos das Corpo-

rações de Bombeiros do Algarve, fi
gurando na agenda da reunião a apre
sentação de pontos prévios;, aprecia
ção do decreto-lei 388/78 e do que se

prende a um curso de, limitação de
avarias, equipamento de desencarcera
ção, material de primeiros socorros,
câmara de descompressão, reunião
com os presidentes das Câmaras, elei-

-

ção de delegados, bem como dos no

vos dirigentes do COBA - Comando
Operacional dos Bombeiros do Al
garve, distribuição de documentos e

informação. Presidiu aos trabalhos o

comandante Sérgio Baptista (Vila
Real de Santo António), ladeado pe
los comandantes Carlos Leal (Loulé);
João Lima Cascada (Lagos) e Pais
Lobo (Voluntários de Faro).
No período dos pontos prévios, o 2.a

comandante Romualdo Pescada, de
Vila Real de Santo António, aludiu à

prevista criação de um conselho coor

denador para as actividades dos bom
beiros e à antecipação que nesse sen

tido se conseguira na região algarvia
com a formação do C. O. B. A., pron
to a conjugar e a coordenar, a nivel
da Província, a acção dos bombeiros,
em emergências que a just¡{i�m.

(Otmclui 714 �•• pdgifUJ)'

Lar da Terceira Idade
em Loulé

VAI ser instalado, num imóvel exis
tente na Avenida Costa Mealha,

em Loulé, o Lar da Terceira Idade,
uma iniciativa dá Santa Casa da Mi
sericórdia de Loulé. O prédio, de belo
porte e concepção, construído há cer

ca de quatro décadas, fora legado,
em 50% do seu total, àquela insti
tuição pelo benemérito louletano José
da Costa Guerreiro. A Misericórdia
de Loulé vai adquirir a parte restante
do imóvel com a verba de três mil
contos. Desse montante, 2900 contos
são provenientes duma verba 'a reem

bolsar pelo Ministério dos Assuntos

Sociais, conforme protocolo já acor

dado, que constituía fundo da insti-,
tuição, existente a quando da estati
zação do hospital.

mo por elae liquidado e co

brado - art." 21.°, n." 2. Isto
sígnífíca que às 'câmaras mu

nicipais passou a 'Competir li
quidar e cobrar o imposto ..Â
C. R. T. .A:. competia arreca

dá-lo. Mas o plano _

de, obras
de infra-estruturas urbanísti
cas passou, poi lei, a dever

.

ser executado pela C. R. T. A.
,

Até certo 'ponto havia coe

rência no eistema: a Comis
são Regional executava as

obras ínfra-estruturais além de
outras tarefas de interesse re

gional .e, para tanto, arreca

dava o imposto. Esta era mes

mo a razão de tal arrecada
ção. Acontecia até que, por
força do n." 1 do citado art,"
21.0, nos concelhos abrangidos
pela região de turismo do Al

garve começou' a. ser .obríga
tório o lançamento do impos-
to pelas taxas máximas admí
tidas por lei.
O prazo limite de 31-12-74

foi, por decreto-lei publicado
em 24 de Janeiro de 19,75, com
o n.s 29/75, prorrogado até' 31
de Dezembro de 1975. A técni
ca usada não foi curial, visto
que este diploma prorrogou
um prazo .depois de .O mesmo

prazo estar extinto. O que o

dec.-lei n." 29/75 deveria ter
(Oondui na 3.· pdgtna)

Assembleia Municipal de
Albufeira' cria .comissão

para o Ano da Criança
COM o objectivo de planear e exe

cutar no concelho um programa
de manifestações comemoniti'vas' do
Ano Internacional da Criança, foi
criada, por deliberação da Assembleia
Municipal de Albufeira, uma comis
são constituída por membros deste
órgão de poder local, ,um vereador da
Câmara, elementos das freguesias, re

presentantes das associações de pais
e dos corpos docentes dos estabeleci
mentos de ensino, do infantário e do
Imortal Desportivo Clube.
A comissão fOI' recomendado. que

deve actuar 'não somente' para a di
vulgação da DeclaraçãoUniversal dos
Direitos da Criança, mas também cha
mar a atenção da opinião pública para
"O facto de «existírern no mundo mi
lhões' de crianças marginalizadas e

exploradas, física e intelectualmente,
quando não vítimas das mais atrozes
barbaridades».



J .JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA.
DE FARO

nor JOM LooJ

Vaga de professor
dD"'1.o Grupo
Encontra-se vago um horário com

pleto para professor do 1.2 Grupo na

Escola Preparatória de Portimão, de
acordo com o disposto no n.2 2.1 do

despacho 51/78 do Secretário de Es
tado do Ensino Básico e Secundário.
O prazo para recepção, das candi

daturas termina na próxima segunda
-feira, dia 5.

Valorili[iD �i lOBa «Vila-a-Dentro» em faro

Assembleia Municipal
Na próxima segunda-feira, reúne às

21,30 horas, em sessão extraordínárla,
a Assembliea Municipal de Vila Real
de Santo António com a seguinte or

dem de trabalhos:
1) - Apreciar o comportamento da

Câmara Municipal na condução do
processo dos Planos Gerais de Urba
nização do concelho de Vila Real de
Santo António.
2) - Decidir sobre medidas a to

mar.

Vende-se
Compressor 180 l, Informa

Auto Reparadora � Monte

Gordo.
'

Amanhã, às 21 e 30 horas, realiza
-se na Assembleia Distrital de Faro,
uma sessão comemorativa do 150."
aniversário do nascimento do escritor
soviético Leon Tolstoi, presidida pelo
dr. Almeida Carrapato com a particí
pação do conselheiro cultural da Em
baixada soviética, o qual pronunciará
uma conferência seguida de colóquio
sobre a vida e obra de Leon Tolstoi.

Dia de São Vicente
comemorado no Algarve
O dia litúrgico de São Vicente, pa

droeiro do Algarve, foi comemorado
com uma celebração litúrgica soleni
zada na igreja de Vila do Bispo, a que
presidiu D. Ernesto Gonçalves Costa,
prelado da Diocese.
Vila do Bispo é sede do concelho

onde se situa o Cabo de São Vicente,
local onde, segundo a tradição, teria
sido encontrado o corpo daquele már
tir do cristianismo.

Jusi Dallal-Irlnn,
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COR.A(lAO

CONSULTAS:

�.'•• 4." iii Ii ...• ,fell'M, às 15

horaa, na Rua Baptista Lopes,
24 - l.'" Dt.G em Fue

TelefOlle 3 Il M

Parte de prédio
em Monte Gordo

cai,

No Largo da Igreja, em Monte
Gordo, está a ser construído um pré
dio pertença do sr. Mário Churnbi
nh¿. Por força de ventos ciclónicos
desrnoronou-se a parede do primeiro
andar, lado norte, da construção, que
tombou sobre o telhado da habitação
contígua, onde reside o sr. João Rei;
marítimo. Por sorte, tanto o sr. Rei
como os seus parentes encontravam-se
na cozinha, na altura do aluimento,
única dependência a escapar incólume,
enquanto várias outras ruíram, sendo
os prejuízos bastante elevados.
Foi solicitada a comparência dos

Bombeiros de Vila Real de Santo An

tónio que acorreram prontamente,
não �hegando todavia, a intervir, por
não haverem desastres pessoais.

Um desastre ins6lito
Quando se dirigia para casa no sítio

da Aldeia Nova, concelho de Castro
Marim a sr.' D. Erena Rodrigues Vie
gas d� 47 anos, casada, doméstica,
esc�rregou num saco de plástico que
se encontrava no solo e foi cair sobre
o veio de uma betoneira das obras de
um armazém junto à sua residência.
O maquinismo enrolou-lhe as roupas.

produzindo sucessivos golpes, e pren
deu-lhe os cabelos, até que parou, de
vido a encalhe provocado pela própria
roupa. Aos gritos da senhora, acorreu
seu marido, sr. António da Silva No

bre, .que conseguiu libertá-la da crí
tica situação.
Levada muito contusa e com deslo

camento de parte do couro cabeludo,
por uma ambulância do Serviço 202,
para o hospital de Fato, ali ficou in
ternada.
-'''''j-",--,'�

o VOO das aves

Pelo Sf. José António Cabrita Car
valho foram encontrados, na zona de

Messines, vários tordos, portadores de
anilhas com a inscrição: «BDF -

GMP -73/l5•.

jORNALDA
VARIZES eoordenadó pelo dr, Varela Pires

Se sofre de varizes, eis alguns con
selhos de que pode aproveitar:
Com o pretexto da limpeza, as se

nhoras abusam, por vezes, dos banhos
quentes. Estes aumentam a dilatação
vascular, agravando ao mesmo tempo
as veias corn varícosidades .. e capila
rite. Tão agradável como este meio
de relax, é sempre preferível o uso do
chuveiro. E quanto mais frio, mais
tonificante e estimulante. A liga im
pede o retomo da circulação venosa

das pernas, e sobrecarrega o sistema
capilar. As senhoras devem usar col-

Câmara Munícipel de
Vila Real de Santo ,Ântónio

CERTIDAO
ÃNGEU> CAMAltA[)A CARRO, Chefe da. Secretaría da

Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de Santo Anlt6ni¡o:
Certifico que da acta. da reunião ordinária desta Câmara

Municipa:l, reaíizada no dia dezassete de Janeiro de mil nove
centos e setenta e nove, consta uma delíberação do seguinte
teor:

UNIVERSIDADE NO ALGARVE - MOÇÃO - VOTO DE

SATISFAÇ.{O
'

AGEND

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá

cía Piedade; e até quinta-feira, a Far-
mácia Alves de Sousa.

NB II I I '
Em FARO, hoje, a Farmácia Al- Crumeida; amanhã, Montepio; domingo, :

'

.

Higiene; segunda-feira, Graça Mira;
.,

terça, Pereira Gago; quarta, Pontos
Sequeira e quinta-feira, Baptista.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira, Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobri
gense e quinta-feira, Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Cha

gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma
deira; quarta, Chagas e quinta-feira,
Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa

checo; amanhã,' Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, Ferro; ter
ça, Rocha; quarta, Pacheco c quinta
-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Amparo; amanhã, Días; domingo, Oli
veira Furtado; segunda-feira, Moder
na; terça, Carvalho; quarta, Rosa Nu
nes e quinta-feira, Amparo.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa; segunda-feira, Montepio; terça,
Aboim; quarta, Central e quinta-fei
ra, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO AN

TONIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira, a Farmácia Silva.

farmiclal
dos outros»; domingo, «A última lou
cura»; quinta-feira, «Ouro».
Em VILA REAL DE SANTO AN

TONIO, no Cine-Foz, amanhã, «O
vale do amor»; domingo, «Os malucos
em Espanha»; terça-feira, «As amazo

nas do karate»; quinta-feira «O ho
mem da maratona».

Deus Batista Correia e era pai da sr.'
D. Maria Diamantina B. Correia e

dos srs. Joaquim Batista Pedro Cor
reia, Francisco B. Correia, Américo
B. Correia, António B. Correia e José
Maria B. Correia; sogro das sr.1lS D.
Miquelina Parra Sabino Correia, D.
Rosália Marques Correia, D. Zezerlca
Santos Correia, D. Isabel Fernandes
Correia e D, Luzia do Carmo Correia;
avô das sr.! D. Alzira Sabino B. Cor
reia, D. Maria Diamantina B. Ferrei
ra, D. Maria Telma F. Correia, D.
Paula Marques Correia, D. Maria Ma
nuela Marques Correia, D. Maria Eli
sabeth Carmo Correia e D. Teresa
Carmo Correia, e dos srs. Joaquim
João Sabino Correia, José Francisco
Marques Correia, Walter Santos Cor
reia, Rui José S. Correia e menino
José Manuel Correia; e bisavô dos me

ninos José Diamantino Ferreira, Ale
xandre Miguel, Sofia Isabel, Patrícia
Isabel, Ana Filipa Correia, Bruno Mí
guel, Vítor Manuel. Hugo Miguel c

Cláudio Miguel
As famílias enlutadas, apresenta

JornQl do Algane sentidos pêsametl.

E.. DENOMINADA «¥Ha-a..iDentro», a zona da cidade de Fa
,

ro circunscrita pelas antígas muralhas, onde ainda po
dem ser vistos os locais das antigas portas (Arco da VIla,

que �ulbstituiu uma das entradas, Portas do Mar e Arco do

Repouso). Desde há alguns anos que se vem .procedendo à de

sobstrução, consolídação e restauro das antigas muralhas de

modo a dotar a cidade com um

valioso património que cons-

truções várias «entaíparam» Vida. obra de Tolstoi
e ora se pretende pôr a des
coberto. :m assim que, no Lar

go de São Francisco, se divisa
jli uma ampla extensão das referidas
muralhas, assim como na zona para
lela à Ria.
«Vila-a-Dentro», o restauro, do Con

vento de Nossa Senhora da Assunção
onde está instalado o Museu Arqueo
lógico e Lapidar e que só por si é

motivo de demorada visita, a Sé Ca

tedral, o belo Largo da Sé e a curio
sídade de artérias, arcos e construções,
conferem-lhe um cunho bem próprio"
com bastos motivos de interesse, en

tre os quais o Paço Episcopal.
Mas é inegável que, no que toca

à Reconquista Cristã, o Arco do Re
pouso tem um significado especial, já
que foi a parta de penetração e o lo
cal onde O Rei D. Afonso ru teria
descansado ou repousado após a con

quista da cidade aos mouros. Ali se

encontra a Capela de Nossa Senhora
do Repouso e cujo estado de aban
dono (vidros partidos, falta de caia
ção, etc.) é reparo não s6 dos nacio
nais, mas dos muitos turistas estran

geiros que por ali passam. Tanto mais
que ora vai ser restaurado o Arco do

Repouso tarefa desenvolvida pela Di
recção-Geral dos Edifícios e Monu
mentos Nacionais, cuja acção é de

justiça destacar. Para devolver ao lo
cal a sua antiga beleza, vão ser demo
lidos alguns imóveis que o ladeavam.
Importa porém que as artérias in

teriores da «Vila-a-Dentro» sejam pa
vimentadas, de' preferência de acordo
com as características do local e que
os monumentos e edifícios que com

porta sejam iluminados, tirando-se to
do o partido da sua grande beleza.

lants em vez de ligas, meias com elás
ticos ou cintas que não sejam muito
apertadas.
O exercício incrementa O retorno

venoso nas pernas e diminui o peso
no sistema capilar. Faça todas as noi
tes ao deitar o movimento de pedalar,
deitado de costas e com as pernas
estendidas verticalmente e a seguir
flexão e alongamento da parte inferior
da perna, deitado sobre o estômago.
Procure que as botas, que usa duran
te o Inverno, não apertem excessiva
mente a barriga das pernas e impe-
çam a circulação. Mas, por princípio,
é sempre preferível usar sapatos con-

fortáveis, não muito apertados e com'

,.,1, e 'o � e · � e" [ a '� B
saltos baixos. Ê mau para a elegância
mas a saúde é mais importante.
O frio, principalmente o frio húmi

do, provoca crises vasomotoras nos'

doentes com perturbações de circula-
ção periférica. Assim, durante o tem- Comércio e Habitação e

po frio e húmido, aconselha-se uso Quintal com árvores de fruto,
de luvas e meias quentes. situada em Almeijoafras _

Estar muito tempo de pé, ou estar Pad' adperto de uma fonte de calor aumenta" erne, Junto da estr a

o risco de capilarite (inflamação dos municipal. ,

vasos capilares). Durante o dia de tra-
ê Tra,.ta Raúl da Encarnação

balho, deve-se fazer um intervalo" Nunes, Rua S. Gonçalo de La-descansando a8 pernas numa posição 2 8200mais alta, o que ajuda a aliviar o ar- gos, -' - Albufeira -
dor e a sensação de peso nas pernas. Telefone 52493.
Também uma longa viagem de carro, -.'�f .... _
com a imobilidade a que tal obriga,
pode ser um factor de risco. Para
ajudar a circulação das extremidades, ,

devemos programar paragens para es-
'

Pelo VereaJdor Senhor Manuel Rosa foi apresentada e lida., ticar as pern�. Não fume.! ,A,s pertt:r- :
• -

'

" bações da circulação periférica estão
a segumte moça.o:, 'directamente relacionadas com a

Pela votação verificada. n'a Alssemblleia da República no quantidade de cigarros fumados.
paesado dia deeasseís queremos eongratular-nos, POis, a par- Qual é ,8 melhor maneira de tirar

tir dessa data o Algarve ¡ficou mais rico. Face à tomada de' �s feios pe!os das pernas e ter pe�as
• x.: •

-'" • - '..:1_ U' 'dad ta n.o,.," lisas e bonitas? Esta pergunta muitas
pOISIÇwu JUll'l.a para a cnaçao � nlVeI"81 e ni8lS L"\LvVlnCla, mulheres já terão feito. O método de
ficamos convencidos de que efectivamente ()I Orgão Central maior duração é indiscutivelmente o

'

olha de frente aos problemas que afectam as províncías deste da cera quente. Mas o contacto entre'

Pe.fs """,..f.;cularmenlbe a do Algarve o calor e a estrutu�a ,:ascu1ar, desen-
, pew. 'W _: , volve placas de capilarite. Se uma se-
Que desta. IlllJOÇaO se dê conhecimento, à A$sem!bleia da. i nhora pensa que deve absolutamente t Propriedade el 18 .heetaree,

RJepublica., Presídente da; República, Governo, Governador Ci-' ver-se livre dos pêlos das pernas, de- Jgt,la. e IVZ, casa para caseiro
vil, Ae��ble��:aa, e aos m��dadde oom���aç��sœia.b., :;�teUS�raOU¡�c:, �:��os'd��1I::t��1�; el 6, divisões, estábulo; ¡agar,

�ara nenoerou, por un�uru _ e,. con�er"ll,lle. a sua. ou simplesmente uma lâmina, os .quaís cavalariça' <e .pceílgas. "

aJprOVaça.o e rpromO'VleI' a sua divulgaçao JUilito das eDltidades, também não se podem considerar mé- ! 1.220 Pereiras, 500 Qítr.ip.os,
nela referida_

'

todos perfeitot.. '. "
600 Pe'SlSeguei�:� 50' Ánl�ixei

Por ser verdade e ,pam. oonstar, pa;siSO a. prEllSíeD.It'e que .
Hoje pode-� escolher a data do �ag- ras, 5$) Oliveiras e 1 Jl¡ecta¡r de.

assdno e autentico com o selo. em branco dedite Municipio. I CImento dos fIlhos. Porque nlio eVitar, v.inha.' "

,

'

as dlficuldade6 de uma gravidez du-, '". ,,'. _",

Seeretaria da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real' rante os n:e!les quentes de Verão?
., ,D�y�B8iS outra:s �rvor:es,c

'

de Santo António vinttJe e quaJtro de Janeiro de mll novooenJtos Quando o sIStema vascular já está �m
"

Dista da :Pra1at de Mónte
, ta',

'
�u estado, 118 pernas pesadas e m-. {;ordo 10 Km aproximada-e seteD: e nove.

Q �� A.. .a ""A,.
Ciladas com o calor, é ainda necessá-, mente com bom acesso........... ..... ..,_,.. --_ rio aumentar o desconforto com o uso . _

"

de meias fortes de suporte, tão dUí-, Condiçoœ � venda a. com.-
_. ,de 4JUellW' Ae� �� d9�. b�¡

Bm ALUFEIJU, no Cine-Pax, ho
je, «Quando acaba a inocência»; ama
nhã, «O homem da máscara de fer
ro»; domingo, «Os dois demissioná
rios»; terça-feira, «Drácula pai &. fi
lho»; quarta-feira, «Saias acima ... já»;
quinta-feira, «O passageiro da chuva».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

pério, hoje, «Em familia»; amanhã e

domingo, «Orca, a fúria dos mares»;
'terça-feira, «Os; filhos de ninguém»;
quarta-feira, «Lucrécia Bórgia»; quin
ta-feira, «O horizonte ficou em cha-
mas»:

SA u.'DE Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou,

,

letano, amanhã, «Os 3 indomáveis sel-
vagens»; domingo, «O borrachinho»;
terça-feira, «12 indomáveis patifes»;
quinta-feira, «A insatisfeita»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «A mancha do passado»; ama

nhã, «Duelo em Glory City»; domin
go, «As férias grandes»; segunda-feira,
«Em família»; terça-feira, «Uma can

ta, outra não»; quarta-feira, «Assalto
em Telavive»; quinta-feira, «Abba».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Os terríveis»; amanhã,
variedades; domingo, em matinée e

soirée, «A virgem, o touro e o capri
córnio»; terça-feira, «Orgia em Aca-

, pulem); quinta-feira, «A feminista».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «As irmãs»; amanhã, «O sangue

Humberto Maria Vaz de Barros
Vasques

Faleceu em Lisboa, o sr, Humber
to Maria Vaz de Barros Vasques, na
tural de Loulé e residente em Porti
mão, exercendo as funções de tesou
reiro do Hotel Algarve, na Praia da
Rocha,

D. Antónia Dias

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu a sr.! D.
Antónia Dias, viúva de Aurélio Men
des. Era mãe das sr.'" D. Elizabete
Dias Mendes Monteiro, D. Aurélia
Dias Mendes e D. Maria Adelina Dias
Mendes Monteiro e do sr. Agostinho
Dias Mendes; e sogra da sr.! D. Ma
ria Vitória Lima Mendes e dos srs.

Manuel Tacão Monteiro, Vicente Ta
cão Monteiro e António Henrique
Felício.
Deixa 8 netos e 4 bisnetos.

Joaquim Pedro Correia

Em Portimão, onde há largos anos

residia, faleceu O sr. Joaquim Pedro
Correia, de 84 anos, natural de Tavi
ra. Deixa viúva a sr.& D. Maria de

AQRADB.CIM£N70
MARIA EMA DE OLIVEŒA

Suas irmãs e cunhados por não
lhes ser possível fazê-lo pessoal
mente, vêm por este meio agrade
cer a todas as pessoas que a acom

panharam à última morada ou que
de qualquer forma man.ifestar�
o seu pesar.

"

FARO

ÂGRADEClaI£N 1.'0
MARIA ANTONINA SERPA
GOES DA SILVA LOPES
Sua familia, na impossibilidade

de o ,poder fazer pessoalmente,
vem, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que lhes deram
todo o apoio moral durante a per
tinaz doença que a vi,timou, as
sim como a todas aquelas que a

acompanharam à sua úUima mo
rada ou, por qualquer forma lhes
expressaram ,toda a sua solida
riedade durante tão doloroso
transe. '

Correias trapezoidais
EMBORRACHA

Oasa Chaves Caminha.
Lisboa - Av. Rio Janeiro,

19-B - Porto - Rua Santa
Teresa,19.

lolas
De 18 a 24 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Lestia . . . . .

Infante. . .. . .

Rainha do Sul. . .

Pérola do Guadiana .

Apóstolo S. João.
Flor do Sul . .

Mira Mar ...
Biscaia • . . .

Apóstolo S. João .

110200$00
99200$00
91300$00
80000$00
79300S00
56500$00
38000S00
28800$00
12100$00

Total 595400$00

De 17 a 26 de .Janeiro

OLHAO

TRAINEIRAS:
Caju .....
Cidade Benguela .

Conserveira
Nova Clarinha'.
Nova Esperança
Amazona .. '

.

Estrela do Sul. .

Diamante . .':
Alecrim ....
Prateada
Arda .....
Nossa Sr.! Piedade
Princesa do Sul
Liberta . .

Audaz
Norte
Costa Azul .

mlOO$OO'
302 800$00
902700$00
293.100$00
267700$00
252000S00
189000$00
167000$00
164200$00
164200$00
140000$00
130900$00
108300$00
80700$00
68000S00
63450$00
l4700S00

Totai 3. 098 850$00

�
Bar Santo An.tónlo
Trespassa-se por motivo do proprie

tário não poder estar à frente do ne-

gócio. ,

Informa o mesmo por telefone 257.
- em Vila Real de Santo António.

I 'elrolal tem IIrl ven�a
1] YillDri� lileir�� �!D�O:

.[1D1lrU[ãn [I�I/IIY!rJ
1 MDRRlS MARINA 1.800; 1 VOLKSWAGEN 1.600;

1 VOLKSWAGEN 1300; 1 VOLmwAGEN 1302; 2
PEUGEOT 404 :o - PLATElAU GABINE; 1 RENAULT
,,4 FV; 1 RENAmJr4 L/4 V; 25 RENAJULT 4 L.Enj.o Clyll disponive! para quadro

técnico de empreiteiro "

Tete', 27562 FARO
.

VENDE-'SE
� ..

Eslt8iS viaJt'Uras eneontram-se na Refinaria. de Sines,
onde podem ser vistas'nas horas normais de servíço,

A relação com as matriculas; é 8iS respectívas condi
ções de vendá, poderão ser solicitadas nos Serviços da.

Dírecção Admínistrativa dessa Refinarla ou nos Servi
ÇO'S! de 00Irnpra.s da. Petrogal, Rua Alecrim 57-3." em Lis
boa. '

As pro¡pos1taJs com os preços em separado para cada
uma das vialt'U!ras devem ser enviadalS em caJIlta. lacrada,
oom a indicação bem 1l8givel «PROPOSTA DE OOMPRA
N.e 1022jDC2 - A», para a Rua dais Flores, 7, 1113 Lis
'� Codex, onde deverão dar enJtrada até às 16 horas do
rua Z6/�779·M,.'r �;:._"

.

.'

"�Não "serão ;;briiideradas propostas que 8ipresent.em
somente preco global para conjuntos de viwturas•
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FIRESTONE·
PNEUS

TAVIRA: RUR D. Mareelino Fraaee, 45
e Pr. Zâcarias Guerreirot 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

Vlc·ls_iludes
do imposto de torismo no Algarve

.

(Oônclusão da 1.· página)

feito era conceder à C. R. T.
A. um novo prazo para exe

cução do plano de dbras, já
que o antecedente tinha pre
eludido. Não procedeu assim,
porém. No entanto, o plano
de obras de infra-estruturas
urbanas a executar pela C. R.
T. A. poderia, ex vi legis, ser
cumprídr, atê 31-12-75. Daí

que a Comissão Regional con
tinuasse a arrecadar o impels
to de turismo, vindo, mais
tarde, a ficar' 4% do seu mon

tante para as câmaras, para
cobertura de encargos com a

liquidação e cobrança, o que
a breve trecho se mostrou in
suficiente. Mas, dura lex sed
lex.

2. - Aconteceu que em 5 de Ju
nho de 1975, pelo decreto-lei n.9

278/75, foi criado o Gabinete de Pla
neamento da Região do Algarve -

GAPA, que no n.' 2 do seu 'art:" 3.9

dispôscomo segue: «é transferida para
o Gabinete a competência da Comis
são Regional de Turismo do Algarve.
para o estudo e realização das infra
estruturas integradas no seu plano de
obras».

'

Quer dizer: o plano de obras infra- .

estruturais da C. R. T. A. e cuja obri

gação de executar por parte deste ar"

ganismo do Estado, que aliás .·nunca

teve personalidade jurídica, iustijicava
em parte a arrecadação do imposto de
turismo, deixou de ser da competên
cia da Comissão, .tendo ipso jure sido
integrado, no Gabinete de Planeamen
to, o plano, a obrigação de o execu-

.

tar e o pessoal a ele afecto.
Sublata causa, efectus cessat - dis

põe a doutrina, mas; no caso em apre

ço, tal não sucedeu. É que mesmo de- .

pois de 5 de Junho de 1975, as câma
ras municipais continuaram a liqui
dar e cobrar o imposto de. turismo'
e a remetê-lo à C. R. T. A., que con

tinuou a arrecadá-lo, até Janeiro de
1979.
Não houve inovação jurídica no re

gime que vinha a observar-se. Dat que
os municípios passassem legalmente a

ser «esbulhados» duma receita que a

eles deveria regressar, pelo menos na

parte afecta ao plano de obras. A ra

tio legis que provocara a remessa do
imposto cobrado para a Comissão Re

gional já não subsistia, em magna
parte, mas a arrecadação do imposto
por esta continuava. Era injusto, mas

não ilegal.
3 .. -:- ¿fgorCb. pel" Lei n/ 1/79,. de_

2 de Janeiro (lei das finanças locais),
as coisas mudaram radicalmente.

Pe1r1"!zrt.9 5.9, constitui receita fiscal
a arrecadar (não apenas a liquidar e a

cobrar) pelos municípios a totalídade
do produto da cobrança do imposto
de turismo. Aquele art:" 5.9 mais não

fez do que provocar o regresso do im

posto de turismo à sua natural ori

gem: os municípios.
Este preceito sobreleva o disposto

no art.9 21.9, n:" 2 do decreto-lei n.º
114/70, de 18 de Março, que impu
nha às câmaras a obrigação de en

tregar à C. R. T. A. as receitas pro
venientes do imposto de turismo. De

resto, 'é princípio básico, em matéria
de aplicação das leis no tempo, que a

lei posterior, mesmo à falta de revo

gação expressa ou explícita, revoga
a- lei anterior. Mas a Lei 1).9 1/79
adoptou no seu art," 27.9 uma norma

expressa de revogação tácita, o que
reforça a asserção. Assim é que aí se

diz que «é revogada toda a legislação
geral e especial que contrarie as dis
posições da presente lei». E na ver

dade uma disposição que atribui a ou

tra entidade que não a autarquia mu

nicipal o direito de arrecadar ,um im
posto contraria frontalmente uma ou

tra que atribui ao município esse di
reito de arrecadação total. Quer dizer,
o art» 21.9, n.9 2 do decreto-lei n.9

114/70, de 18 de Março, contraria o

preceituado no art." 5.9, alínea a), n.9
4 da Lei n," 1/79, de 2 de Janeiro.
Daí que tenha ficado postergado pela
norma revogatória do art.r 27.9 da
Lei n.9 1/79, de 2 de Janeiro.

Claro que, globalmente, a Lei n!

1/79 não revogou o decreto-lei n:"

114/70. A Lei é de finanças locais;
não extinguiu, é fácil de ver, por se

afigurar de meridiana clareza, um or-

ganismo do Estado, a C. R. T. A.,
mas revogou, isso sim, toda a maté
ria de finanças locais que o decreto
-lei de 1970 contemplava por essa

matéria ficar prevista na nova lei.
Toda a matéria fiscal contemplada no

decreto-lei de 18 de Março de 1970
e que contraria a arrecadação do im
posto municipal de turismo pelos mu-

nicípios ficou revogada.
'

Resultará daí descapitalização dum
órgão? Isso não importa à lei de fi
nanças locais. O órgão, para subsis
tir, carecerá de capitalizar-se? Isso,
quanto aos municípios, ficou, pela lei
n:" 1/79, a constituir res inter alios.
Não se [ará a capitaltzação do órgão
pelas forças do imposto de turismo.
Pelo menos, obrigatoriamente. Esta
afirmação é autorizada pelos art,"
5.9 e,27'" da Lei n:" 1/79. E fazemo
-la apenas por razões de direito posi
tivo. Essas é que devem comandar
num Estado democrático- de Direito,
e O intérprete no seu trabalho de
exegese. E são válidas, independente
mente das vicissitudes que a Lei ve

nha a sofrer na sua aplicação.

Casa vende"se
Em Tavira, com 'chave, 1.°

andar com quintal. Trata Dr.
Eduardo Mansinho, advogado

. ---:
_ ,!,avi!,�.

Para alguns a democracia é um

aprendizado fácil e natural. Para ou

tros (mesmo quando não ousam con

fessá-lo) ela não passa de um estorvo
às medidas fulgurantes com que se

tenta atalhar caminho e, afinal, se

acaba atolado.
Prescindir da prática democrática

pode, eventualmente, conduzir a re

sultados, 'mas os vícios (esses, sim,
inerentes a qualquer solução autocrá
tica), não deixarão de cobrar. o seu

juro ..

Partícularmente nos nossos dias;
particularmente entre as figuras diri
gentes ou responsabilizadas, a prática
da mais rigorosa democracia não pode
ser adiada ou evitada, entendendo-se
abrangida a cIara consciência de que
servir não é servir-se. Isto, sob pena
de se abrir mão da pedagogia de que
carecemos (seja no quotidiano fami
liar, seja nas eleições para a Presi
dência da República); sob pena de,
adubado pela ignorância, vermos ins
talar-se o descrédito na menos im

perfeita forma de exercício do poder;
sob pena, enfim, de transigir com o

delírio e a ambição patológica dos
candidatos a salvadores.

Consagrada na Constituição portu
guesa (e em substancial parte do mun
do civilizado) a prática democrática
deve exercer-se constantemente nas
instâncias governativas, elas próprias
produto de um ou mais actos demo
cráticos - as eleições. Obviamente,
também não estão desobrigados desse
exercício os órgãós autárquicos, quer
quando da sua formação, quer no fun
cionamento. Curiosamente, ài medida
que descemos na hierarquia gestioná
ria social, maiores desvios aos pre
ceitos democráticos se observam, e, ao
aproximarmo-nos da célula dita bá
sica ou inicial -' a família - é enor
me a frequência dos atropelos, em

bora de gravidade relativa. Pretende
-se com este intróito dizer que uma

prática democrática não é inata, an.

tes assumida, e tanto mais quanto
maior for a preparação ou formação
prévia do indivíduo.

.

É por isso que não basta a Decla
ração dos Direitos da Criança para
que estas deixem de ser exploradas ou'
brutalizadas, como não chega a Decla
ração dos Direitos do Homem para
que, numa enxovia qualquer, não seja
possível reescrever alguns artigos com

a ponta do chanfalho.
Jorge Batista

COMPRO CASA
Casas de habitação com ter

rena ou só. terreno de prefe
rência com água. própria.
Agradece-se todos os deta

lhes e valores pretendidos. -;

Resposta ao Apartado, 73
- 8100 - Loulé - Codex.

Aluga-se, com quintal, mes
mo precisando reparos, zona

Vila Real de Santo António ou
Tavira.
Resposta a este Jornal ao

n.O 54/79.

T.&ONICO DB CONTAS -

(Inserito _ D. G. C. L)
Telef. 25645 P'ORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do 'grupo A

Montagem e .supervisão de escritas de todos os ramos
de actívídade

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal
GABINETE: Largo D. Joio II, 56-1.·'

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

FELISBERTO
CORREIA

Novos dirigentes eleitos para 'o CaDllndo
Dperacional dos Bombeiros dn'llgarva
(C� dIai i» págriln.œ)

Manifestou estranheza pelo facto de
o C. O. B. A., criado e aprovado pe
las Corporações do Algarve em 15-10-
-77, não ter orientado os trabalhos de
apresentação ao público- da auto-es
cada Magirus, em Loulé. onde o des
file dos bombeiros não teria decorrido
da forma mais desejável. O coman

dante José Filipe Ribeiro, de Tavira,
referiu, a propósito, que, a formatura
de Loulé resultara maior do que ini
cialmente se previra e que houvera
ainda o inconveniente da actuação si
multânea de· duas fanfarras, uma à
frente e outra atrás da formatura.
Aproveitou para esclarecer os factores
que tinham levado à promulgação do
decreto 388, com aspectos considera
dos negativos para à acção dos bom
beiros, os quais haviam sido deba
tidos e alterados em recente sessão
da Assembleia da República.
O comandante Carlos Leal agrade

ceu a colaboração recebida das Cor
porações algarvias na festa de apresen
tação da auto-escada, em Loulé, e o

comandante Jorge Gouveia, de S.
Brás de Alportel, quis saber o que
havia quanto à 'uniformização das ta
xas de transportes em auto-macas,
sendo informado que está para breve
nova reunião de delegados das Fede
rações, aguardando-se que da mesma

saiam, snesse sentido, decisões a: nível
do.País.

"

O presidente da mesa lembrou a

conveniência de se efectuar, antes do
próximo "Verão, ui:n 'curso de limita
ção de avarias, pedindo aos novos di
rigentes da Federação de Bombeiros
do Algarve que acompanhassem o as

sunto com o capitão do porto de Faro;
referiu como se tem feito sentir na

Província a falta de equipamento de
desencarceração, para cuja entrega
havia promessas não concretizadas do
Serviço Nacional de Ambulâncias;
aludiu à falta de uma dotação de ma

terial de primeiros socorros que pode
vir a ser necessário em caso de emer

gência, assunto que ainda não tivera
resposta favorável do delegado distri
tal de Saúde, e à falta de uma câma
ra de descompressão no Algarve, que

JORNAL DO ALGARVE
N.2 Ú41 - 2-2-79

.. TRIBUNAL JU[)IC!AL. DA

OOMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

An ü.n e l e
a- PUBLICAÇÃO

Jelo Juízo de Direito desta
comarca e respeetíva secção,
correm éditos de 30 dias con

tados da 2.a e última puhlíca
ção deste anúncio, citando o

executado JOAQUI!M DE OLI,;.
ViEIRA P.A!LHA, casado, in
dustrial, residente em parte
incerta e com última residên
cia conhecida na Aldeia Tu
rí-stica de Monte Fino, fregue
sia e concelho de Vila Real de
Santo António, para no prazo
de CI!NOO DIAS findo que
seja o dos éditos, deduzir opo
sição nos autos de execução
de sentença n." 65-B/75 que
o Banco Português do Atlân
tico move contra o executado
acima referido e a OUtro, pa
gar ao exequente ou nomear

bens à penhora, sob pena de
se considerar devolvido a este
o direito de nomeação de bens
à penhora.
Vila Real de Santo António,

17 de Janeiro de 1979.

O Juiz de Direito,

AntóniQ Alberto de Oarvalho
Saraiva Ooelho

O Ajudante de Escrivão,
António Manuel da Fonseca

Costa

não tem tido das entidades responsá
veis a receptividade que seria de de
sejar, bem como a uma nova reunião
dos presidentes das Câmaras com os

comandos
.

e direcções dos bombeiros,
para resolução de assuntos pendentes,
que o presidente do Município. de
Loulé prometera dinamizar 'sem que
até ao momento, mais nada' se

.

sou-

besse:
.

O sr. Lourenço Simões, da direc
ção dos Voluntários de Faro, afirmou
existir um desfasamento entre as di
recções e os comandos dos bombeiros,
pelo que iria promover uma reunião
das direcções, a nível distrital. Mani
festou - pleno apoio à ideia o sr. José
Manuel Baptista, presidente da direc
ção da Corporação de Albufeira.
Procedeu-se então ã

eleição do de
legado do Algarve à assembleia dos
delegados das Federações dos bom
beiros do País recaindo a escolha no

comandante Sérgio Baptista.
.

NOVOS DIRIGENTES PARA
'0' C. O. B. A.

Debatida a orgânica do COBA e o

retraimento de que tem sido alvo por
parte de alguns sectores, fôi de novo
dado relevo às vantagens que, em caso
de emergências, poderão advir da sua

acção para as populações do Algarve.
Lido o respectivo regulamento, pr-o
cedeu-se à eleição dos responsáveis do

.

COBA para 'os próximos dois anos

(1979/1980), para a zona de Barla
vento sendo eleitos os comandantes
João Lima Cascada, Carlos Duarte
Monteiro (Monchique) e Alberto Leal
(Portimão) e para' a de Sotavento" os
comandantes José Filipe Ribeiro, Ber
nardino dos Santos ( Municipais de
Faro) e João Nogueira (Olhão).
No período das informações, foi

referido que, a uma consulta da Fe
deração à Junta de Energia Nuclear
sobre a eventual existência de locais
com radioactividade no Algarve fora
respondido existir- na CIMPOR. em
Loulé,' um aparelho de controlo de
níveis com 110 milicurie de cobalto-60.
O coman�ante Sérgio Baptista agra

deceu às direcções e.comandos a co

laboração prestada ao COBA durante
. o seu mandato e o ajudante Dionísio
Viegas, de Tavira, presidente cessante
da Federação de Bombeiros do Al
garve, !lgradeceu os apoios' que tivera
e referiu que 1979, com a criação do
_c_()_n_selho_ .coQrd�Ilªdor, .Jría ._.ser__has-_
tante melhor para as corporações de
bombeiros. ..

.

O COBA, que, pelas referências de
que foi alvo, para além da eleição dos
seus novos responsáveis, se tomaria
o principal -etema» desta reunião, tem
provocado certa controvérsia em al
guns sectores ligados aos bombeiros,
onde talvez não hajam sido plena
mente compreendidos os motivos que
nortearam a sua criação. Estes, toda
via, parecem perfeitamente enquadra..
dos no ideal de altruísmo (e eficiên
cia) que é timbre dos Soldados da
Paz, visando sobretudo prevenir e

atender situações de emergência fá
ceis de acontecer e que, uma vez sur
gidas, poderão redundar em autênti
cas catástrofes, como infelizmente
tem acontecido em menos avisadas
regiões do País, onde as soluções só
são estudadas e procuradas já depois
dos factos consumados, com perdas de
vidas e haveres que talvez se houvesse
podido evitar.
Diz o regulamento do COBA que

este «foi criado a fim de resolver si
tuações graves que venham a regis
tar-se na nossa Província ou fora des
ta, em que as .Corporações de Bom
beiros venham em conjunto a ser cha
madas para agir em . qualquer dos três
serviços a que se devotam: «incên
dios, saúde ou socorros a náufragos».
Não há dúvida que os propósitos' es
tão claros e bem definidos, visando
uma coordenação que, existindo, só
poderá trazer vantagens às popula
ções abrangidas. Deste modo, parece
não se justifícar qualquer má vontade
face ao comum objectivo de melhor e

mais eficientemente servir que ímpul
sionou os iniciadores do COBA.

B. V.

TRESPASSA.SE '

Cervejaria SOUSA em Vila
Nova de Cacela, frente ao
Mercado. Trata o próprio no

local.
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Análise Estrutural
das Lendas de Mouras Encantadas
(Qonclwllo da I." pdgina)

seu fim? ...,... A minha libertação em

troca do .tesouro de meu pai ... ». «A
jovem moura impacientou-se: queres
ou não ajudar-me?»
E, quando a curiosidade da mulher

daquele que a desencantaría impediu
esse desencantamento, a moura furio
sa deu-lhe um cinto para dar à sua

mulher, que seria o intermediário da
sua vingança.
«Passando junto de uma árvore, e

para descarregar o seu desespero, bateu
com o cinto no tronco à moda de chi
cotada. Então com enorme espanto
seu a árvore caíu cortada cerce como

se o cinto fosse lâmina añadíssirna».
Na lenda do-Fomo da Cal, a moura

deseja ardentemente o seu desencan
tamento porque isso lhe proporciona
voltar para' o sítio habitado pela fi
gura paterna ..
- «Homem generoso, que tão cedo

quebraste o .encanto em que por tan
tos milhares de' anos esperava ja
zer! ... ,.. «Tinha desaparecido. Voava
talvez nas asas do vento até às ter
ras queridas da sua nova pátria onde
a família a esperava ... ».
Como se' viu até aqui, em todas as

lendas, o litígio religioso exerce uma

função dentro da lenda, mais meta
fórica do que real. De facto, em todas
as lendas que nós aqui analisámos, e

não só :nelas mas noutras', a frontei
ra religiosa aparece para representar
duas ordens de consanguinidade. �
esta diferenciação que permite abor
dar o problema, independentemente
suposto e 'apresentado quando estu
dámos o verso, em termos de proibi
ção de incesto. A fronteira religiosa
funciona então como fronteira inces
tuosa. Ela' faz figurar a interdição,
desde que o desejo' de um pelo outro
se manifeste dentro do mesmo espaço
religioso; a' permissão, desde que um

dos protagonistas da relação amoro

sa pertença a unia religião distinta.
da do outro.
Mas o impedimento da relação in

cestuosa não se desenvolve gratuita
mente, .ele exige Uma compensação de
carácter social e cultural. Neste sen

tido, a proibição permite uma passa
gem da natureza à cultura.
Assim:
Na lenda da Ribeira de Odelouca,

em que a moura foge do pai para
acompanhar o cristão, o pai' furioso
segue-a chamando por ela. A moura

desaparece e do seu rasto surge uma

ribeira.
Na lenda da Moura de Faro, o pai

encanta a filha que foge nos braços
do cristão. e nesse momento ela desa
parece e aparecem farrapos nos bra
ços deste.
Na lenda de Algal, a moura não

consegue ser desencantada.. surgindo
então uma lagoa no sítio onde ela se

encontrava.

Na lenda da Fonte de Espiche, a

condição de desencantamento é ao
mesmo tempo uma compensação.
Quer dizer: a cultura da salsa como'
condição de desencantamento consti
tui simultaneaménte a compensação
perante a impossibilidade do mesmo

<.� desencantamento. «Até que haja quem
neste sítio semeie salsa regada com

água do maná, cresça e floresça».
Pelo contrário nas situações de re-Iverso a compensação deixa de existir,

precisamente porque não há impedi
mento, Ou melhor: aqui a compensa
ção ganha um teor fiduciário, aurífe
ro, luxo, o que não corresponde pro
priamente àquilo a que nós considerá
mos compensação até aqui, isto é não
a passagem da natureza à riqueza, mas
da natureza à cultura (sociedade).
Enquanto que, em termos de versó,

a representação lendária conducente
à interdição do incesto assinala' a pas
sagem da .animalidade à humanidade,
da natureza à cultura, é deste'modo
a acentuação é feita sobre li funda
ção da agricultura como condição de

.

sociedade, de cultura; já no domínio
.

do reverso este. trânsito é anulado � o

ouro que constituiria aparentemente.
'uma compensação vai conotar uma

paisagem desértica. Quer dizer, _il.ão

Pinto a saudade em tela Imaginária,
dura vida,
para nela beber,'a ausência vária
entristecida.

Do livro

NAT�IS
DE·

ExiLIO
Do poeta e prosador algarvio
e nosso colaborador

A. VICENTE CAMPINAS
- Uma edição do JORNAL DO AL6ARVE •

Pedidos directamente ao autor
(ex. Postal 2740, Lisboa - 2)

ou para o cJornal do Algarve»

Sessões de autógrafos
Foi transferida para o próximo sá

bado, 3 de Fevereiro, a sessão de au·

tógrafos do nosso colaborador A. Vi
cente Campinas, a realizar na Da

maia, com o livro «Natais de Exílio».
Outras sessões estão em prepara

ção, em Sintra, Amadora, Almada,
etc.

hã aqui nenhuma passagem .de um

estado a outro, há apenas uma pa
ragem, uma suspensão da actividade
humana, se bem que decorada pela
nota máxima da sensualidade, o ouro,
o dourado. Ê o incesto.
Na lenda do Forno da Calo homem

que desencanta a moura recebe ouro.
«Recebe pois em prémio do impagá
vel serviço que me prestaste estes dois
cofres de ourol»
Na lenda da Fonte Cássima, que é

uma lenda estruturada em termos de
verso, se a consíderarmos em relação
à mais nova e terceira das mouras

encantadas, aparece-nos no entanto
em termos de reverso a partir do mo

mento em que a consideramos em re

lação às duas primeiras mouras, as

duas irmãs mais velhas. Neste último
sentido, ou seja, a reunião das duas
filhas com o pai, o discurso incestuo
so' é comprado com ouro pois o pai
retribui ouro àquele que, desencan
tando as suas duas filhas, as faça re-:
tornar aos braços da figura paterna.
Na lenda do Rio Seco, o hortelão

que desencanta a moura retira do rio
a caixa cheia de ouro que o pai tinha
aí atirado juntamente com a filha,
a quando do encantamento.

Colocação de professores
Foi aprovado em Conselho de Mi

nistros um projecto de decreto-leí so

bre a colocação de professores pro
visórios e eventuais dos ensinos pre
paratório e secundário. No referido
projecto de diploma, que revoga o De
creto-Lei n.V 262/77, de 23 de Junho,
tomam-se as seguintes opções funda
mentais: a) As colocações serão feitas
em três fases.
Na l.' fase, far-se-ão as colocações

ao abrigo da preferência conjugal, as
de professores profissionalizados, as

reconduções dos professores provisó
rios eventuais com habilitação própria
e as dos professores com habilitação
suficiente vinculados ao MEIC. Na 2.!
fase, que incluirá as vagas não preen
chidas na l.! fase e as que lhe forem
supervenientes, far-se-á a colocação de
professores profissionalizados ainda
não colocados, a de professores, com

habilitação própria também ainda não
colocados e ainda a dos docentes com

habilitação suficiente vinculados ao

MEIC e ainda não colocados. Na 3.!
fase, preencher-se-ão, através de pro
postas dos conselhos directivos, as va

gas ainda existentes.
b) Para efeitos de graduação na do

cência, o tempo de serviço já pres
tado será de 1 valor por cada. ano,
até ao limite de 20 anos, excepto no

que se refere ao concurso de profes
sores dos ensinos preparatório e se-

cundário, relativamente aos quais a

medida só será aplicável no concurso

a realizar em 1980 e seguintes. c) Será
de dois, sendo um do ensino prepara
tório e outro do ensino secundário, o
número máximo de grupos, subgrupos,
disciplinas ou especialidades a que os

opositores ao concurso poderão can

didatar-se desde que, para tal, dispo
nham de habilitação própria, sendo
um deles, obrigatoriamente aquele em

que poderá solicitar recondução. d)
Será de dois, sendo um do ensino pre
paratório e outro do ensino secundá
rio, o número máximo de grupos,
subgrupos, disciplinas ou especialida
des a que os opositores ao concurso

poderão candidatar-se desde que, para
tal, disponham de habilitação sufi
ciente. e) Considerar-se-ão vinculados
ao MEIC todos os candidatos colo
cados na l.� fase e 2.' fase e os que
estando em serviço no dia 30 de Se
tembro do ano anterior aquele a que
o concurso respeita, tenham concorri
do a todo o continente sem obterem
colocação, quer na l.1 fase quer na

.2.' fase.

Em ALBUFEIRA, Jor
tutl do Algarve encontra
-se à vendá no eetabeleci-:
mento do sr. João Veiga.

o Decreto-Lei n.o 205/75, que integrava na EDP apequena distribuição, apon
tava para uma racionalização do sector pretendendo corrigir distorsões, melhorando.
os processos técnicos com a consequents melhoria do serviço público, etc..

Essa racionalização passava e passa, como é evidente, pela uniformização do
estatuto dos trabalhadores, perspectivando o equilfbrio de salários e regalias.

¡; este desafio que o SINDEL-Sindicato da Indústria de Electricidade, o qual se
encontra em fase de constituiçã'o por um grupo de trabalhadores democráticos da
EDP e Serviços Municipalizados, aceitará e será por ele que iniciará a sua luta sindi
cai, se para tanto, lhe for dada força pelos trabalhadores das autarquias.

Encontram-se já integradas algumas pequenas distribuidoras privadas. Em que
condições se processeram essas integrações? '

Quem defende os interesses desses trabalhadores? Que trabalhadores ouvirá o
MIT para a elaboração do Decretó-Lei definidor das condições de integração dos
trabalhadores dessas empresas?

.

t neste campo que o SINDEL lança o seu primeiro aviso e prEttende travar o seu

primeiro combate.

Alertamos póis, os nossos colegas das autarquias, federações de municípios e

pequenas empresas privadas do sector de produção, transports e distribuição de
energia, para estarem atentos, dado que brevemente serão larqarnente divulgados os
estatutos do SINDEL e o Grupo Dinamizador realizará sessões públicas de esclareci
mento e debate por todo o pa (s.

O SINDEL, lnteqrarã, nurna verdadeira verticalização, todos cstrabafhatíores da
EDP, Serviços Municipalizadas e pequena distribuição privada que, independente da
sua profissão, função ou categoria profissional, a ele livre e democraticamente adi
ram, em contraste com pseudo verticalizações que fabricando afinidades entre traba
lhadores que nenhum interesse possuem em comum, mais não pretendem do que
dividi-los pela disparidade económica existente entre empresas tão·difsrenciadas.

.

O SINDEL� ao contrário de todos os outros, abrangerá todo o território nacio
nal, defendendo sempre as liberdades individuais e intervirá em todos os problemas
que afectem os trabalhadores, lutando pelas suas justas reivindicações.

Terá igualmente o SINDEL, que lutar pela transforrnação do sindicalismo
corporativo num sindicalismo democrãtlcoonde todos possam expor livremente as
suas opiniões e onde. as profissões minoritárias sejam ouvidas e respeitadas.

¡: este o sindicalismo que oferecemos a todos os trabalhadores da Indústriade
Electricidade .(I;DP, Serviços Munlcipalizados, Empresas privadas de distrlbulção
existentes. no Continente, Açores e Madeira).

A prática do Sindicalismo Democrático é a consagração de um conjunto de nor
mas e princípios alcançado ao longo de árduas lutas pela dignificação do homem e

sua inserção numa sociedade mais justa.
.

Plo Grupo Di/7fTTÍzæor cb $INDEL-sirtJiœto da lridústria' de' EfectricickKJe

Joœ Marques Simões - Electricista da Central do Carregado.
JoSo Pato Ribeiro - Electricista da Central do Carregado

Almiro Ribeiro Peixoto - Motorista dos serv, Municip. de Gaz e-Electr. do Porto
Ángela Maia Mendes - Emp. Escritório do sector do Equlp.Hldréulico do Porto

Custódio Jore Alves Lopes - Emp. EScritório do Sector do Equip. Hidráulico do Porto
Sanches Ferreira - Desenhador da Zona de Distrlbulçâo de Lisboa

C O M U N I C A· D O
O Secretariado Coordenador das As

sociações de Inquilinos divulgou o se

guinte comunicado:
«A imprensa tem ultimamente refe

rido declarações do sr. ministro das
Obras Públicas e da Habitação rela
tivamente à revisão do regime das ren
das de casa, em que se prevê o seu
aumento.

O Secretariado Coordenador das As
sociações de Inquilinos (SCAI) mani
festa forte preocupação quanto a este

projecto, porquanto, ao contrário do
que se afirma, o aumento das rendas
não promoveria o investimento priva
do na construção de habitações aces

síveis à grande maioria das 600 mil
famílias actualmente sem alojamento
digno, agravaria a situação económica
da população e o conflito social se

nhorio-inquilino, com a -inevitável so

brecarga dos tribunais.

O SCAI protesta que, em face da
grave crise habitacional, se procure

aumentar as rendas e não se adoptem
medidas que obriguem o aluguer .das
casas vagas, que promovam o apro
veitamento de casas degradadas ainda
recuperáveis e se não suspendam os

despejos que têm causado e estão cau

sando tanta dor e miséria.
As associações de inquilinos decla

ram mais uma vez ser por demais evi
dente que a política habitacional que
interessa: ao país tem de englobar múl
tiplos. aspectos ,que se' interpenetram,
e não, como se tem feito e se quer
continuar a fazer, adoptando medidas
parcelares sempre em prejuízo dos in
quilinos e das associações e coopera
tiv� de moradores.
As Associações de Inquilinos apelam

para a população convidando-a a re

clamar a criação, no quadro da Cons
tituição da República, dum Serviço
Nacional de Habitação, cujas bases as

mesmas associações entregarão proxi
mamente à consideração dos deputa
dos à Assembleia da República.»

Propriedades na Praia da
Alagoa (Algarve). Duas junto
ao mar.

Tratar c o m Encarnação
Justo Alexandre � Manta
-Rota - Vila Nova de Caeela.

Casal novo com 23 e 26 anos
para tomar conta de -casa de
estrangeiros. Pessoas eldtte
mamente sérías, e competen
tes para desempenhar tal car
go. De preêerêncía no centro
do . Algarve.
Resposta a este -Jornal .ao

n.� 94/.79.

ano

se deixe

Aspectos Pertleulares do
Desenvolvimento Regional

dade que serve, com a criação de bem
estar e riqueza nas zonas da sua in
tervenção. Ele está em permanente
sincronismo com as necessidades des
sas populações e quotidianamente, pre
sente nas decisões e opções que se

torna necessário tornar,
Um Plano faz-se todos os dias, com

o coração e a cabeça, em 'contacto
com a comunidade, com os proble
mas de todos os dias.
Não se coaduna portanto cain a

encomenda directa e «fria» do dos
sier regulador, em que a vida das
populações, que se sucedem nos terri
tórios abrangidos, fica, porventura,
condicionada às regras nele estabeleci
das ou ao arbítrio de decisões que os
interesses e as pressões lhe movem.
Quando oportuno, aplica-se o Pla

no - é a lei - quando assim não se

entende, fica na gaveta e aplicam-se
critérios diversos.
Assiste-se, actualmente, à oferta de

serviços por parte de técnicos e em

presas de projectos dispondo de má
quinas organizadas fazedoras de Pla
'lOS e de fornecimento de dossiers de
finidores de aproveitamento e de ocu

pações de solos.
É rara a Câmara Municipal que

não recebe, daqueles, propostas, mais
ou menos' aliciantes, para, em con
dições vantajosas, elaborarem, a curto
prazo, os Planos Directores dos: seus.
concelhos, perfeitamente integrados'
em Decretos-Léi obsoletos e ultrapas
sados, mas em vigor. Vantagens essas

que saiem muito caras aos municípios
e às populações. Vantagens essas que
somente aqueles beneficiam porquanto
nada têm a ver com o «caminhar á

par e passer da vida municipal e das
comunidades abrangidas, porque ficam
desligados do Programa da sua exe

cução, e se alheiam das opções a to
mar nos momentos oportunos, e ain
da, porque os critérios estabelecidos
definidores de acções ao longo do
tempo não serão por eles ajustados
e devidamente coordenados com a

evolução sócio-económico e cultural
dessas mesmas comunidades.
Considerando-se que o Plano reflec

tirá determinado esquema político es

tabelecido - aquele que a Constituí
ção da República determina -. não
noderâ ficar ao critério do Grupo de
Trabalho que o irá elaborar, a defi
nição das grandes linhas orientadoras
do desenvolvimento de uma Região
bem como as opções nele implícitas.
A participação dos especialistas faz

-se de forma disciplinada e de acordo
com o grau de intervenção, necessá
rio em cada momento _ Apoio ao

município nas acções 'prévias. Escla
recimento da comunidade, Concreti
zação de propostas de' desenvolvimen
to.
Para já, consideramos que deverão

ser estabelecidas três grandes etapas
no processo do «Plano Director».
Primeiramente, criar informação e

definir política municipal; depois, es
tabelecer os princípios e as bases
orientadoras do Plano; por último,
proceder à elaboração do Plano.
Um -rnunicípio deverá, antes de

mais, ter como preocupação funda
mental o trabalho prévio que as duas
primeiras etapas representam no es

quema que lhe permitirá díspôr do
Plano, porquanto ele concretiza, ao

nível do Planeamento Regional, o pro
cesso político definido e escolhido pe
las populações.
Conforme definimos no início, con

cretizaremos, em próximo artigo, as

«etapas prévias do processo e esque
mas de elaboração e execução do
Piano».

Lisboa, Janeiro 1979.

Poup1e Diesel

Compre' UrYl

DE··UTZ
ano

enganar

FACA CALCULOS

.Conoessionário exclusivo para o Algarve:
TAVI·AGAO

(OcmoltuJlio da 1.- p4gtno)

vimento das suas áreas de intervenção,
disporem daquele documento,
Qualidade de vida, preservação do

ambiente, salvaguarda dos interesses
das populações, defesa das conquistas
da Revolução, são factores essenciais
que não podem estar alheios a todo o

esquema conducente ao estabeleci.
menta dos princípios fundamentais do
Desenvolvimento Regional.
Informação correcta sobre a situa

ção existente - análise sócio-econó
mica, política e cultural - e avalia
ção das necessidades das populações
- participação dos órgãos de base,
prioridades - são o ponto de partida
para esse Desenvolvimento, tendo em
vista os objectivos para a sociedade
portuguesa expressos na Constituição
da República e no documento que ins
tituiu o Sistema Nacional de Planea
mento e que são:
- Bem estar e qualidade de vida

do povo, em especial das classes mais
desfavorecidas.
- Participação organizada do povo,

designadamente das classes trabalha
doras e das suas 'organizações, na re

solução dos problemas nacionais.
- Socialização dos meios' de pra

dução e riqueza, por formas adequa
das às caracter[sticas do momento his
tórico.
- Independência nacional e a sua

promoção através de adequadas con

dições políticas, económicas, sociais e
culturais.
Ê pois oportuno' esclarecer, para

que serve o Plano. Que objectivos de
verá ele visar? Quais os caminhos a

percorrer para os atingir? Que tipo
de opções políticas deverá integrar?
Antes de mais, as populações deve

rão estar preparadas para particípa
rem no equacionar dos problemas e

aptas à tomada de decisões.
Sobre este aspecto, qual tem sido

a acção dos municípios? Que tipo de
esclarecimento tem sido levado às
populações? Que preparação tem sido
dada ao povo nas várias localidades?
Mais, como tem sido esse povo soli
citado � participar na vida' pública,
na gestão da Administração? .

Não nos podemos esquecer que a
grande maioria dos municípios fun-.
ciona como se nada se tivesse 'pas
sado neste país. O contexto em que a'
vida municipal se move está. parali-'
sado pela inexistência de' estruturas
ao nível do Planeamento Regional,
como se o «comandos continuasse a

depender, exclusivamente, da" Admi-
-

.nístração Central. Não .. se poderá
admitir mais' que os municípios pro-'
longuem a sua incapacidade de dar
solução aos problemas, que urge re
solver nos respectivos concelhos, à se
melhança da incapacidade do' Poder
Central.
Não é mais possível. .

As Câmaras representam a vontade
do povo, que as elegeu, Devem por-'
tanto proceder por forma a· dar res
posta eficiente, «adultas e. válida .às
várias solicitações. Devem estar escla
recidas como proceder em relação ao

próprio sistema, dado que as «solu-:
cões terão de manter acordo com as
linhas principais de um projecto so
cialista e que passa, fundamentalmen
te, pela utilização efectiva, corndeci
sivos instrumentos de intervenção, das
estruturas produtivas, sob responsabí-:'
Iidade directa do Estado e pela garan
tia de' abertura à' intervenção e. ao

crescente domínio dos trabalhadores
sobre as condições de produção e dis
tribuição dos produtos do trabalho· e
sobre as grandes medidas económicas
e sociais».
Um Plano deverá representar algo

de vivo e de dinâmico. Um Plano tem
a ver,' directamente, com a comuni-'

J. Pombo Lopes
MlIDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
S.ae, 5.ftS e 6."· das 16 às 19 h�
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

P�I:CISA-St:
Andares ou casas mobiladas

no Algarve,. perto das praias.
Uma com 2 quartos para Ju

lho; outra com õ quartos, para
Agosto.
Indicar pormenores para j.

Queirós, Rua Antero Araújo,
52-Porto, ou telefone 487902,
às 21 horas.
,

se amortiza

após
tractor

por'sl
NAo

que

Rua Jacques Pessoa,
Telefs. 23115 �22928
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lORNA DO ALGARVE I

Alcoutim, eeneelhe esqueddo,IA PONTA DA AREIA Freguesias e Municípios
apresen ta plano de actividades

I

cado (�:::::, ::jaú:::o �::::Ui- �:t�1!�a��0��cid��n�:r:��ec�rt:râ� --(-C-O-n-cl"'u-s-ão-d-a-U-'l-ti-m-a-p-á-g-in-a-)--�-�-t-f-�-e-qIh-u-:-lh-ad-eV-¡-'�-i"'�-�-n-�"';��;"',i-J-�O-m-d-:-:::-�-i_de sábado, por motivo de reparações para a criação da Universidade nesta tariamente pelos seus .habitantes estádada, de forma que a sujidade nas na rede eléctrica. Província, ficamos convencidos de quemesmas não dê motivo para chamar preocupado e, não encontra resposta
a atenção dos naturais e dos visitan-

efectivamente o Órgão Central olha a' estas incongruências que se tradu-
tes, nacionais e estrangeiros, desta li- de frente aos problemas que afectam zern em desrespeito e prejuízo para o

nha vila fronteiriça do sul do Pais. Um anivers6rio em fo, rça i �erit:o�ínJ�asAI�:�e.;fS, particular- Povo de Boliqueime. ,

Pergunta-se ao Governo quais as

razões de tão insólito comportamento
e quais' os impedimentos que têm
obstaculado ao início da referida obra,
solicitando-se símultaneamente a rá
pida superação dos mesmos a fim de
satisfazer uma aspiração sucessiva
mente adiada.

(Conclusão da última página)

projecto da chamada estrada margi
nal, que na óptica do Município, con
tribuiria para o desenvolvimento da

região, dado que o traçado foge à li
nha da cordilheira, de serras existen
tes, tornando a ligação com outros

centros urbanos mais rápida e seria,
além disso, uma valorização para o

turismo algarvio. Esta via já tem os

projectos feitos e poder-sé-ia executar
em três fases.

ABSISTt:NCIA SANITARIA

Igualmente neste sector a Câmara
vê a necessidade da Adrninístração
Central, através do seu órgão adrni
nistrativo competente, solucionar os

problemas de assistência médica do
concelho, bem como, tomar provi
dências para a construção do lar para
a terceira idade. Para o problema da
assistência médica, vai propôr a cons

trução de centros sanitários rurais,
podendo, para o efeito, recuperar as

instalações das Casas do Povo, com

obras necessárias para o fim que se

pretende, para que o médico ao exe

cutar o seu trabalho, tenha os meios
e as instalações mínimas indispensá
veis ao bom desempenho das suas

funções, pessoal de enfermagem, uma

sala de tratamentos e os meios ,indis
pensáveis para execução dos mesmos,
e que os doentes possam dispor de sa

las de espera com a necessária protec
ção contra as intempéries.
Para a terceira idade, projecta a

construção de um Lar na antiga pen
são, aguardando o despacho ministe
rial de expropriação, para dar segui
mento a este empreendimento.
Não só o problema de instalações

sanitárias existe. Há ainda o da falta
de clínicos, sobretudo, o delegado de
Saúde, cuja colocação não tem pas
sado de meras promessas do sector

competente, apesar da Câmara, dada
a falta de habitação no concelho ter

adquirido um imóvel para residência
do mesmo. A acrescentar ao exposto
no campo da saúde, uma lacuna mais
há para a qual o município, tem tido
vãs promessas. É o caso da ambulân
cia para o transporte de doentes e fe
ridos em estado grave, tendo já feito
a Câmara diverso expediente.

HABITAÇAO
«Certos proprietários vão escusar-se

ao cumprimento daIei, pelo que, ter
-se-ão de tomar as medidas necessá
rias à demolição, expropríação e re

construção dos fogos degradados, ne

cessitando para o empreendimento
apoios financeiros, do Ministério da
Habitação, de forma a contribuir para
a solução do problema habitacional de
Alcoutim». - Diz a Câmara que vai
solicitar ao Fundo de Fomento de
Habitação a construção dos 48 fogos
prometidos. Igualmente, está a Câ
mara a diligenciar junto des depar
tamentos estatais que possuem «Obras
Sociais», como seja o quadro da
Guarda Fiscal, para que esta enti
dade promova a construção de blocos
residenciais para os seus funcíonários,
cedendo para tal o Município os ter
renos respectivos.

EDUCAÇAO

o concelho dispõe de uma sufi
ciente rede escolar a nível do ensino
primário e tem dois postos de Tele
-Escola, verificando-se a não exis
tência de estabelecimentos do ensino
secundário. A localidade mais pró
xima que o serve é Vila Real de San
to António. O custo do transporte dos
alunos ronda os cinco contos anuais.
Assim, há a necessidade da constru

ção em Alcoutim de uma escola do
ensino secundário, assunto este que,
superiormente já foi analisado, pelo
que o Município o inclui e propõe.

RECONHECIMENTO CADAS
TRAL DO CONCELHO

Para um maior aproveitamento eco

nómico e com vistarã aplicação da
nova Lei sobre finanças das Autar
quias Locais, actualizará o.reconhecí
mento cadastral físcal do' concelhor-lé,
solicitado à entidade competente.

',l'URISMO
A Câmara considera prioritárias as

seguintes acções e obras: reabertura
da fronteira, como acção de carácter
geral, assunto já solicitado superior
mente; Construção de uma pousada
com base na antiga Fortaleza, pro
jecto este já pedido ao sector de Tu

rismo; Carreiras fluviais no Guadiana,
Vila Real de Santo AntóIíio-Alcou_tim
e vice-versa.

AGRICULTURA

Alcoutim assenta aqui a sua eco

nomia. Todavia, só um estudo apro
fundado poderá solucionar o' proble
ma, pelo que solicitará dos serviços
competentes o início deste trabalho,
que poderia ao mesmo tempo ser exe

cutado com o estudo .do aproveita
mento hidráulico do concelho.

Algarve
Para comprar ou vender vi ...

vendas, terrenos, moradias e

quintas em bons locais, con

sulte Teixeira - Rua de San
ta J�sta, 22-2.° e!iJq. - Lisboa.

ELECTRICIDADE

Com vista ao melhoramento, da
rede eléctrica a Câmara continuará
a promover todos os esforços para
que a luz chegue ao alcance de todas
as freguesias e povoações rurais, ca-.
nalizando todos os projectos para a

E. D. P. dado que se trata da enti
dade a quem está cometido o sector.
Neste campo já pediu àquela entidade
a melhoria da iluminação pública na

sede do concelho, com a remodelação
da mesma com outras lâmpadas de
menor consumo e maior rendimento.

MAQUINA ADMINISTRATIVA
!DA CAMARA

O Município dispõe de um reduzido
número de pessoal para a execução
de diversas. tarefas, dado que, as ver

bas não permitem amplitude no sector
da máquina administrativa, na parte
de pessoal especializado, nomeada
mente, pedreiros, carpinteiros, e ser

ventuários para a execução das tare-.
fas quotidianas mínimas e indispen
sáveis à vida de um município.
Dado que a Câmara não dispõe de

verbas para poder suportar os encar

gos salariais com este pessoal, vai pro
ceder às diligências necessárias junto
do Quadro Geral de Adidos, para
fornecer pessoal em regime de des
tacado para o efeito.

Venda de sucata
Faz-se público que se encontra

à venda a sucata abaixo indicada
que se encontra nas Arrecadações
de Faro e de Portímâo onde pode.
ser vista:
- Sucata de cabo telefónico

- com manto de chumbo
- revestido a plástico
- armado

- Sucata de ferro forjado
- Sucata de ferro fundido
As propostas em .earta fechada

devem ser dirigidas ao Gestor da
Area de 'I'elecomunicaçêes de
Faro, Largo do Carmo, até aJO

próximo dia 20 de Fevereiro.

.Antero Vila Nova

União dos Sindicatos
promove, em'Viia Real
de Santo António,
comício' de apoio à
Reforma Agrária
No salão de festas do Lusitano Fu

tebol Clube, decorreu, no último sá-.
bado, um comício de, solidariedade e

apoio à Reforma Agrária, a que com

pareceu numeroso· público, promovido'
pela União dos Sindicatos de Faro, na
sequência das propostas aprovadas no

I Encontro dos Trabalhadores do Al-:
garve, realizado em Faro. ;
Na mesa estavam representantes da'

União dos Sindicatos, da Intersindical
Nacional, do Sindicato das Conservas
e do Sindicato da Hotelaria. Em vá-:

rias, intervenções de fundo, vivamente
aplaudidas pelo público presente, fo
ram referidas as condições de vida
dos trabalhadores nos campos do
Alentejo e condenada a actuação do'
MAP. Foi aprovada uma moção onde'
se condenava a acção do actual Go-
verno. '.

No final houve canto livre, tendo
actuado o grupo de intervenção vila-"
realense Vozes de Abril. A sessão foi

Algarve
Compro barraca, casa ou

apartamento perto de praias
de Alvor até Vila Real de San
to António. Carta para Rua

Correeiros, 221-3.° Dto.- lis
boa, ou telefone 323309.

G,.rênol. d. "050, E.ley.o

,
..

Funerais, trasladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vic61lte 16

Praça Humberto Delgado, 4-A

J.ão, Estêvão

(JURto ao Mercado dai Torea.tas)

Talefs. 216 104,5 - 276 11 se

A 28 de Janeiro - Cooperativa
Operária de Construção Civil, come

morou no último domingo o seu pri
meiro aniversário. Com efeito esta
nova unidade de produção, a segunda
a existir no concelho, viu acorrer à
sua festa, realizada num armazém: ca

marário, numerosas pessoas e delega
ções das suas. congéneres de Faro, da'
União das Cooperatívas do Algarve
e da Esperança do Sul. Actuaram du
rante a parte de canto· livre os grupos
Coral de Pioneiros de Vila Real de
Santo António, Práxis e Vozes de
Abril.

Da intervenção de fundo, a cargo
da 28 de Janeiro, salientamos a se
guinte passagem, signifieativa para a

compreensão do papel das cooperati
vas na sociedade dos nossos dias:

«No trabalho árduo, os cooperan- PS
tes da 28 de Janeiro aprenderam a vi-T D APRESENTA :NA ASSEM-

ver-em comum, a saber que as gran- BLEIA DA REPúBLICA REI
des dificuldades se tornam pequenas, VINDICAÇOES DE BOLIQUEIME
porque são partilhadas; a perceber
como é mesquinho o egoísmo, mesmo
parecendo justificado, quando 'é pos
to ao lado do interesse de todos ( ... ).
Mas .nas cooperativas não é só o .tra
balho interno ou seja o da produção
e organização que nós cooperantes'
temos ( ... ) sabemos muito bem que
há quem nos ponha mais rasos que à
nossa moeda, quem nos lance calú
nias, principalmente aos mais respon-
sáveis,»·

.

o PSD apresentou, pelo deputado
António Nobre, a pedido do presiden-

.

te' da' Junta de' Freguesia de Boliqueí
me, 'concelho de Loulé, um requerí-.
mento, cujos considerandos foram aso.

sim expressos:
I - Consíderando' que nos planos

orçamentais da Câmara de Loulé, de
signadamente os de 1972, 1973, 1974
se 'definiam verbas cujo' objectivo es
pecífico era a construção de esgotos
e a canalização de água em Boliquei-
me. II - Considerando que essas ver
bas não passaram de meras promessa=
nunca cumpridas, constituindo um slo
gan vazio de conteúdo do regime de-

, posto. III - Considerando que o' 2,'
i de Abril e fundamentalmente a demo':

I cratízação. daí decorrente, especial
mente no que se refere à descentra

I lízação administrativa, veio trazer UIr

I novo alento, no sentido de materiali
I zar as aspirações e anseios das popuIlações locais.' IV - Considerando que

'i Bolioueime, povoação' situada no co:
ração da província do Algarve, com

I
cerca de 2500 habitantes,' com um"

,

agricultura próspera e um índice d"
desenvolvimento comercial e induo

I

I
trial superi,or a

m"
uitas sedes de' con!,:... .....

; celho, espera há mais ele 5 anos, pot
esse melhoramento indíspensável ao

'I
seu crescimento económico e demo
gráfico. V, _:_ Considerando que o

problema da água e dos esgotos; é
não só a mais legítima aspiração dos
seus habitantes como a mais candente

Casa mobilada ,na Praia de necessidade, o Que aliás é atestàdo
Faro situada próximo à pon'- pel� importânci� que os PaT!idos Ihe

, atribuíram Incluindo esse desideratum
Ite, por det:ãs do Rætaurante como uma das alíneas dos seus' pro
Santa Mana. gramas apresentados nas eleições para
Informa a Casa de Móveis as autarquias locais. VI - Conside-

'.N'u'nes e Canelas, Lda. rando que o presidente d� edilidade

R, 1'8 d J nh 215·_ l�uletana .em longa entrevista conce-
:us. e u o,

,

dída ao Jornal «Voz de Loulé» em

Olhão - 'fulef. 72164 El 72790. Outubro de 1977 declarou expressa
mente que a canalização da água em

Boliqueime era uma realidade muito
em breve. VII.- Considerando que
o presidente da Junta de Freguesia de
Boliqueime, sr. Jorge Manuel Dia�
Coelho, tem tido urna acção relevan
te em prol do seu engrandecimento

'

desígnadamente esforçando-se no sen

tido de a dotar do melhoramento aci
ma citado. VIII - Consíderando que
há 19 anos existem dois furos a 3 km
da povoação com abundância de água
o que toma necessariarnente mais fá·
ell a obra a empreender. IX - Con
siderando que por isso mesmo a obra
respectiva foi adjudicada e celebrado
o respectivo contrato em 27-12.77 pe
la quantia de 12521 813$00, isto é hfo
mais de um ano. X -,Considerando
que o protelamento do' início da obra
torna-a mais cara face à galopante in
flação e desvalorização da moeda, ori
ginando. uma excessiva oneração no

seu custo total, o que evidentemente
preocupa o responsável da freguesia,
pois que é uma pessoa responsável e

atenta à realidade económica nacional
e concretamente à debilidade do erá
rio público, - XI - Considerando
que o presidente da freguesia de' Bo
líqueíme, revestido da autorídade mo-

Sérgio ,Farrajuta Hamill
Mé41,co dumatoveDel'eoloctslJ
Professor all"e(,.clo- de Me41-

.

�i».a InterDa

DQBNÇAS DA PELE
E. VENÉREAI

COQl5ultQrio e Bellidê.1leta:
Rua TraD$versal à· Av.· If
cle Abril - LQte '/10 r/c.
(.lonsuÍtas a partir du 17 h.

T411"o.ne 283191 - POl'timM

Vende-se

®Marca Registada
da BASF AG.
Ludwigshafen/RJ.A.

TÉCNICA DO FRIO - CONSTRUÇÃO CIVIL
POLIESTIRENO EXPANDIDO STYROPOR@

PLACAS DE ESPUMA
* Isolamento Térmico
* Isolamento Acústico
* Decoraçãó' '

* Medidas Max. 'das Placas: 4 x 1 nt.
'.

* Expessuras: 1 a 50 Cms.

. I

Cov\PANHIA INDUSTRIAL DE PLASTICOS mca LOA

Estrada de Maco Cheirinhos

Abóboda - Carcavelos
Telefs: 2440731-2440947- 2440992

CONSULTE O DEPARTAMENTO TÉCNICO DA DACO

LEI DAS FINANÇAS LOCAIS

Pelo sr. António Reis, presídente da
edilidade, foi apresentada uma pro
posta que mereceu a unanimidade da
Câmara Municipal, cujo teor, dada a

importância e possíveis repercussões,
transcrevemos' integralmente:
«A Cãmara arrecadará' a partir des

fa data, o imposto de turismo cobra
do referente ao ano de 1979 e seguin
tes, utilieando-o em obras de infra
-estruturas essencialmente turísticas e

de animação do concelho., Que se co
-munique, à CRTA e testantes câma
ras do distrito.»

A câmara fundamentou a sua de
cisão no artigo 5.9 alínéa a) da' Lei
n.9 1/79 «Finanças Locais».

J. C.

SERVICE OFICIAL DIEStl
BOSCH - CAT - SIMM8

MAqUinas electr6nio••
,-, Pesloal apeolan••do

BncmOlo r4:ptft
Ae H1I c1i..,or nu

OFICINAS AlÍMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUB
Teler. 21111/2 - POBTIMAO I

o Ajudante de Escrivão,

António de Jesus Ribeiro

500 HABITAÇõES SOCIAIS EM

PERIGO, EM OLHAO; REVELA
AAPU

Em comunicado, 'a Aliança Povo

Unido, através' da sua comissão con

celhia de Olhão, afirma' estarem em

perigo 500 habitações sociais prometi
das para esta localidade" devido à
«actuação do Governo Mota ,Pinto
-PPD, por imposição do Fundo Mo-
netário Internacional».

'

«A procura de habitação na. nossa

terra, atingiu neste momento o limite

do desespero. Assim, no campo do
mercado habitacional, as rendas das
casas de 3 assoalhada ultrapassam já
o salário normal de um trabalhador»
- continua aquela frente eleitoral,
referindo-se a Olhão, para, depois e

mais adiante, continuar: «A solução
só poderá ser encontrada na, dinami
zação de processos de construção de
oendor socialísta, como a habitação
social e a auto-construção que, na

nossa víla, têm, como expoentes re

oresentativos as Associações SAAL
11 de Março e 18 de Maio.
«Ora é exactamente contra esta so

lução que se, pronuncia o actual Go
verno ( ... ) ao pretender retirar aq ver

bas prometidas à Câmara Municipal
de, Olhão, para construção- de mais
500. casas deste tipo, nomeadamente
as prometidas aos-moradores do Siro
co, a 2.' fase da Associação 18 de

Maio, as casas pré-fabricadas para a

Fuseta é os novos fogos previstos nos

terrenos frontais ao Bairro 8 de Ou
.tubro», '

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Aaúncio
2."�OAÇÃO

Faz saber' que no dia 19 de

Fevereiro de 1979, pelas 10

horas, à porta do Tribunal Ju
dicial de Lagos e nos autos de

carta precatória n." 236,' vinda
ao 2.0 Juízo Cível da Comarca
de Lisboa -1."Secção, extraída
dos autos de Execução de sen

tença n.O 6 939-C, que Socie
dade Comercial Guerim,
&ARL, com sede em Lisboa
move contra ADIDLINA LU

OROCIA. GUERREIRO, sol

teira, maior, residente na Rua

Conselheiro Joaquim Maoha

do, n.O 27 em Lagos, hão-de

ser postas em praça, pela pri
meira' vez, para serem' arre
matadas 'ao maior lanço ofe

recido'acima do valor indica
do nos autos, as, quotas so

ciais que, a referida executada
Adelína Lucrécia Guerreiro,
possui nas firmas «Lima &

Guerreiro, Limitada», com se

de na Rua Conselheiro Joa

quim Machado, 24/26, em La

gos e «G1JER.REIRO & NE

VIES, LIMITADA», com sede
na Rua da Atalaia, 15-17 em

Lagos,
Lagos, 6 de Janeiro de 1979.

o Juiz de Direito,

Joaquim José de Sousa Dinis

funla le[uD�ária do 'oela António AI!ixo- '�rlimão
AV I S o

Avœ:am� Os candidatos a servente eVleIlitua;1 daquela Es
cola, -de que se encontra rufixada a lista de classifkação, tendo
10 aias a partir do dia. 29 die Janeiro, para potSISÍveis reclama
ções.

Agradece-se a comparência dos primeirolS 6 ca.nd1da'tost na
'Secretaria. daquele estabelecimenlto de ensino.

O CONSELHO DIRECTIVO
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TURISMO EM NOTICIA
o tailandeses, que a A. F. S. tem como

bolseiros entre nós, no corrente ano

lectivo.
Será assim um ensejo não apenas

para .confraternização como para con

tacto com a região meridional portu-..
guesa, através de um interessante con

vívio programado. Várias entidades co

laboram nesta iniciativa. entre as

quais a Capristanos e o hotel «Sol e

Mar», em Albufeira.

O Instituto de Socorros a Nâufra

Procurando dar a conhecer o AI- gos, conforme despacho inserido no

POSTO DE TURISMO DE FARO
garve a um cada vez maior número de «Diário da República», distinguiu o

trabalhadores portugueses e ao mesmo Hotel Eva, em Faro. através do seu

tempo expressar o apreço ao esforço director, sr, Alberto Strazera, com di_r
por eles desenvolvido em prol da re- ploma e medalha de agradecimento,
cuperação econômíca do País, as orga- pela valiosa colaboração sempre pres
nízações hoteleiras «Fernando Bara- tada àquele Instituto.

ta», apresentaram-se a 150 empresas e De referir sobretudo o apoio con-:

firmas de reconhecido mérito, para cedido com a cedência da piscina e

convídarem a passar uma semana de outras facilidades, quando da realiza- .,

férias grátis nas Unidades daquelas. ção de curso de nadadores-salvadores.'

organizações em Albufeira, o empre- Aquelas distinções foram entregues

.sado ou empregada, que deve-se dis- no decurso de uma cerimónia que sec
ESCOLA DE HOTELARIA

tinguir pela sua competência e dedi- efectuou no. Gabinete do S::�pitão .�q_-:
E TURISMO DO ALGARVE cação. Este poderá fazer-se acompa- Porto. de Faro, comandante Bapt�ta··
nA �_A � Æ n���fud���a�ma �������es���.�noo �---------------------------------�------_.
V' "r..........,';' "u� ..,.. ,,'v�, "'",,,,.'v,

I constituída por quarto e. pequeno al-,
U"I;:UUli UU ue;:pa�tament(J-Mllrft1ínO-dO-

...cS·-·T--U-- D·ANTES DO ANO PRO'PEDêUTICOdo �ntro Nacl<?nal de Formação Tu-
moço, além de 20% de desconto nas Sul e outras entidades,

.

LO I:.
- - - --d�li���?�e�:J!ES��Ol"��l"e.ru�1:�� ��f�f:;»,ev�fi:rt�::r: �;�â�eq�: NOVO RESTAiiRANTE'-

.s

LPÕeM -eM--CAUSA--CONDtÇÔES DE. ENSiNu
presI�lU em .Faro, na Escola de Ho-

decorre até 15 de Março e de. 1 de EM QUARTEIRA
tela�18 e TUrISmo do Algarve, aC? reas- Novembro a 20 de Dezembro.
sumir do funções do sr, HoráCIO Ca- '

vaco Guerreiro, DO cargo de director CEPEMAB (CENTRO DE PESCA
deste estabelecimento de formação
profissional. Ao usar da palavra o dr. DESPORTIVA 'NO MAR), LDA.

Severo dos Santos afirmou ser alta- Entre Rodolf Hendricus Streur e
mente provável que-a orr (Organi- António Carlos da Cruz Cordeiro, foi
zação Internacional do Trabalho) constítuída uma sociedade comercial
subsidie as obras que vão ser feitas dençmínada «Cepemár - Centro de
com vista a uma maior funcíonali- Pesca Desportiva no Mar, Limitada»,
dade da EHTA, bem como do apoio com sede na Rua Coronel Figueíre
por aquele organismo internacional, do, n,9 32, em Lagoa e com Um capi
com esquemas de assistência técnica, tal social de 500 000$00. O seu objec
por forma a que a Escola volte a re- to é a exploração do ramo turístico
conquístar o prestígio que já teve e da pesca desportiva no mar e activi
que, entretanto se degradou por tal dades recreativas com ele conexas,forma que esteve iminente o seu en
cerramerito, com a consequente ins- BOLSEIROS DA A. F. S. REÚ-
tauração de processo de inquérito aos NE)I NO AWÀ:RVE
anteriores gestores. O director do Cen
tro Nacional de Formação Turística
e Hoteleira afirmou ainda: - «A
adminístração de então entendeu criar
um sistema que era um estranho me

canismo entre a autogestão e a indi
gestão». Traçou. o perfil de Cavaco
Guerreiro, que dirigiu a Escola de
Hotelaria e Turismo do Algarve, até

265 MILHõES DE TURISTAS
--'MOVIMENTO MUNDIAL NO

.

ANO FINDO

Três cifras situam a actividade tu
rística na sua autêntica dimensão: Ro
bert Lonati, secretário-geral da Orga
nização Mundial de Turismo - OMT,
anunciou em Madrid que em 1978 fo
ram gastos em todo o munde 2,8 mi
lhões de contos em despesas de turis
mo, tendo saído doo resPéctivos países
265 milhões de turistas, enquanto mais
de um bilião fez férias nos seus pró-
prios países.

. .

Apontam-nos estes números para o

facto de as férias e consequentemente
o turismo vir a conhecer um lugar

. cada vez mais importante na vida con

temporânea. Relativamente a 1977 00

aumentos cifraram-se em 9 por cento
no que se refere a movimento de tu
ristas e em 15 por cento no volume
das receitas. Factor decisivo para este

incremento, segundo a OMT, foi a li
beralização do tráfego aéreo sobretudo
nas linhas entre a Europa e a Amé
rica do Norte, zonas que juntamente
com o lapão constituem os grandes
pólos da atracção turística mundial.
A cabeça figura a Europa com 70%
do movimento turístico mundial, mas

de referir que 75% desse movimento
é determinado por turismo ínter-países
europeus. Também em relação a 1978
se registou um sensível aumento do
turismo em Africa, com números que
ultrapassam 9S registados, em percen
tagern nos outros continentes. Três

países - Tunísia, Marrocos e Quénia,
apostados decididamente na actividade
turística, absorvem 70% do turismo
para o continente africano que, se

gundo a opinião doo técnicos, pode
vir a constituir um dos grandes des
tinos da década de 80.
Aliás o yroblema da saturação das

zorias tradlcíonais de vilegiatura, com
as questões da massificação e outras

que lhe estão interligadas, apontam'
para essas previsões do aumento do
tráfego turístico para Africa, nos pró
ximos anos.

Foi dé 50752 o número total de tu"

ristas que abordaram o Posto de Tu
rismo de Faro, durante o ano findo.

Aquele número repartiu-se entre 10727

portugueses e 40 025 . estrangeiros. O
mês de maior movimento foi o de

Agosto em que se registou um total
de 13365 turistas com 2571 portu
gueses e 10 794 estrangeiros.

Empresa
liza Material

e

tende

DISTINÇÃO PARA UNIDADE
HOTELEIRA ALGARVIA

1975 e que é um conceituado técnico,
com inegável prestígio nacional e in
ternacional. Em nome da Associação
dos Indústriais de Hotelaria e Tu
rismo do Algarve, o seu presidente,
dr. Oliveira Santos, prometeu a me

lhor colaboração dos hoteleiros da
região na colocação doo novos pro
fissionais dali saídos, desde que. a for-

.

mação ministrada volte a ter as ca

racterísticas de qualidade anteriores a

1975.

;RESTAURANTE «COPACA
BANA» EM MONTE GORDO

«li SF)MANA DO GOLFE AMA

DOR QUINTA DO LAGO
E·AVIS»

Organizado pelo Clube de Golfe da
Quinta do Lago e «AVIS» (rent-a
-car) decorrerá, de 18 a 24 de Março,
a 2.' edição da «Semana do Golfe
Amador», manífestação desportiva
anual a desenrolar naquele complexo
turistico, que alcançou grande êxito
no ano transacto quando da edição
inaugural. Trata-se de uma meritória
iniciativa onde a motivação do golfe
servirá de estímulo à actividade ·tu

rística,
O evento está sendo motivo de uma

ampla promoção tanto no país, como
além-fronteiras.
O calendário da competição está

assim ordenado:
Dia 18 (domingo), Dia de treinos:

19 de Março (segunda-feira), Com

petições «Stableford»; 20 de Março
(terça-feira) � Taça «AVIS» (18 bu
racos -' equipas de 4); 21 de Março
(quarta-feira), Taça «Trovador Ro
sé» e «cocktail» para distribuição dos

prémios: 22 de Março (quinta-feira),
- Torneio «Quinta do Lago/Avis»

(homens - daI play - 1.' mão) e

taça «Ecletic» (senhoras); 23 de Mar
ço (sexta-feira), Torneio «Quinta
do Lago/Avis» (2. • mão) e taça «Al

garve Tours» (senhoras); 24 de Março
(sábado) - Semifinais e finais das
competições e «cocktail» para dístri-
buição doo prémios. .

Às inscrições devem ser dirigidas ao
Clube de Golfe da Quinta do Lago
- Almansil - Algarve. Os «arrange
ments» são efectuados pela «Algarve
TOURS» _ Rua 1.9"de Maio·- Faro.

O conhecido. restaurante «Copaca
bana», uma das mais conceituadas
unidades do seu género existentes no

sotavento algarvio, em Monte Gordo
(com excelente situação frente à am

pla praia e na avenida principal) vai
sofrer várias obras de remodelação
passando a ser gerido sob a direcção
do dinâmico empresário Santos Silva,
director do Aparhotel Guadiana.

SEGURO TURtsTICO CONTRA
A CHUVA

Atitude inédita na actividade turís
tica portuguese foi agora tomada pe
las organizações hoteleiras «Fernando
Barata», com estabelecimentos em Al
bufeira, Lisboa e Londres. Assim, sem
pre que, nos períodos de 1 de Novem
bro li 23 de Dezembro de 1979 e de
5 de Janeiro a 28 de Fevereiro. de
1980, chover ao longo de pelo menos

uma hora entre as .9 da manhã e as

6 da tarde, os hóspedes do hotel «Sol
e Mar», em Albufeira, terão direito
a um seguro de 5 libras, por pessoa
e por dia.
Tal seguro será titulado por· um

«voucher» do valor referido, negociá
vel no «cocktail-bar» cu nas «bouti
ques» do hotel, QU ainda em qualquer
dos restaurantes ou hotéis da organi
zação.

OFERTA 'l'UruSTICA A TRABA
LHADORES PORTUGUESES

EOI"FrCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de 3 e .4 assoalhadas e, 2 loias num

edifício de 11 pisos, estão a ser concluídos pela Empresa
de Construções Símbolo, Lda. [unto à Praça de Teircs,

* Se reside em Vila Real de Santo A-ntónio adquira' o
seu próprio andar e habite num dos mais moder
nos ediffcios da vila.

* Se pretende um

As características

bom investimento

deste edifício garantem-lhe:

* Qualidade
.. Valorização
* Rendimento

OIl'

* OcupaÇao e rendimento

Peça-nos .informações:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTONIO

LISBO A

""Columbano Bordalo Pinheiro, 14 ....•

Telefones n�100/7785.40
. �

J

Durante o plenário de estudantes

Um novo restaurante foi aberto em do ano propedêutico de Faro e Olhão,
Quarteira, frente ao mar, denomina- reunido na escola de Faro, foram
-se «Restaurante-Gríll Dom 10s6). E apresentadas as conclusões que visam

propriedade de dois conhecidos pro" obstar ao isolamento e à própria ma

fissionais da hotelaria _ José Antó- neira como o ensino é transmitido pela
nío Oliveira (proprietário do restau- Televisão, tendo sido expostas do se

rante «A Tranca», de Almansil) e
,

guinte modo:

Jorge Assis (que foi chefe de bar no 1 _ Manifestar-se contra a selec
Clube do Golfe do Vale do Lobo). {tivídade do Ano Propedêutico e lutar

por limar o seu carácter selectivo.
<tFELt-CIO & FIGUEIREDO, 2 - Tendo em conta que o «númerus

LIMITADA" clausus», não corresponde às necessi
dades do ensino e do Povo - lutar
contra o «núrnerus clausus». 3 - In
centivar a formação de Centros de
Apoio em Portimão e Tavira. e me

lhoramento do de Faro. 4 _ Apelar
. aos colegas do propedêutico para a

formação de grupos de estudo. 5 -

Contra a carestia dos estudos, exigir
ao MEIC a baixa do preço do custo
do ensino, a nível das propinas e

' dos

textos. 6 _ Lutar por salvaguardar a
saída profissional dos estudantes. 7 _

Exigir que a matéria do 1.� exame
não seja incluída na matéria do 2.".

Na mesma altura foi ainda apro
vada a seguinte moção:
«Um grupo de alunos do Ano Pro

pedêutico, reunidos em Faro no dia
17 de Janeiro, analisando os proble
mas do Ano Propedêutico, vem pro
testar pelas situações de atraso na

vinda dos textos de apoio e na defi
ciência das transmissões de TV que
suprime os primeiros 7 minutos de
emissão.

Este grupo de alunos manífesta-se
também contra o facto dos trabalha
dores-estudantes não poderem assistir
às aulas por não haver 2.' canal no

Algarve, e declaram-se dispostos a fa
zer tudo para que estas situações se

jam alteradas.»

CORPOS GERENTES
Da 'SOCIEDADE-FILARMÓNICA-

- -

UNIÃO OLHANENSE
Em assembleia geral foram eleitos

os novos corpos gerentes da Socíedade
Filarmónica União Olhanense, que fi
caram assim constituídos:
Assembleia geral- presidente, Emi

liano Lázaro Fragata; vice-presidente,
Arnaldo da Conceição Viegas; secre

tários, Vítor Manuel dos Reis Forra
e António dos Santos Vicente; vogais,
João Irinéu Forra Poeira e António
Fernando da Silva Barnabé.
Direcção - presidente, Delfim He

les Ferreira Dias; vice-presidente, João
Félix Rosa; secretários, Jorge Madei
ra Viegas e António Manuel Rosa de
Sousa; tesoureiro, José' Valdemar dos
Santos Forra; vogais, António Poeira
Feliciano e António Ludegero Carlos
da Silva.
Conselho fiscal _ presidente, losé

Francisco Bruno; secretário, Luciano
Florêncio; relator, Fernando Rodri
gues da Cruz.

nada :" substituirpodera. a·umBpeç. r.a.iJAt"a'\egl\.l"·
·

• •
. ,s/�us\'O

&1,0\ • Morr..
'. LEG\'T\tAOS.W' 'CESS6R\OS

PEÇ�S E Al

e SANTOS, LDA.•

FILIAL DO ALGARVE

PARO-OLHAO
•••aa

- 7207a
Te,.ts.

Tendo como objectivo o exercício
da indústria hoteleira, foi constítuída,
entre Joaquim de Carvalho Figueiredo.
e Manuel José Horta Felício, a socie
dade por quotas de responsabilidade
limitada, denominada «Felícío & Fi
gueiredo, Lda.». Com um capital de
250 contoo, tem a sua sede na Ave
nida 5 de Outubro, n.' 40-B, em Faro.

A Secção Portuguesa da A. F. S.
(American Field Service), no âmbito
dos seus programas interculturais, or
ganizou, através do seu Núcleo no Al
garve, a vinda a esta Provincia, de 26
a 28 de Janeiro, de 12 estudantes es

trangeiros - americanos, franceses,
alemães, suecos, italianos, austríacos

com

dos

EMPREGADO

Baixa Tensão, Iluminação, Fios
Cabos Condutores, pre

um responsável
conhecimentos práticos
materiais que comercializa.

Resposta com

cia, referências e

I'

o

que comerete-

Eléctrico de

°A

expenen-
.

'

ordenedo.
I.
I'· . APARTADO' 200. - FARO

. (



roBNAL DO ALOABVE

Seminário sindical
para trabalhadores
da industria hoteleira

DESPORTO NO ALGARVE . FARO em notícia
FUTEBOL EM COMENTARIO

No sempre entusiástico «derby al
garvio» a hegemonia pertenceu à equi
pa da casa. Com efeito tributa-se de
inteiramente justa a vitória do Faren
se sobre o onze de Olhão, atendendo
ao-cunho ofensivo, movimentação glo
bal e índice técnico com que OS ven

cederes IlC houveram.
Animosa a réplica dos visitantes,

mas sem um intuito concretizador de
finido e soçobrando apôs O terceiro
golo dos locais.
Numa longa deslocação até Elvas o

Portimonense perdeu o comando já
que o seu companheiro, Juventude, foi
ganhar a Almada.
O nulo registado não lhe anula pre

tensões e os barlaventinos dispõem de
uma estrutura colectiva e de valores
Individuáis que lhes permitem a dis
cussão do título.
Na III Divisão, no encontro da jor

nada, o Silves-Beja, o nulo permane
ceu ao cabo dos 90 minutos. A boa

disposição tática dos alentejanos con

trariou a pressão algarvia e permitiu
-lhes manterem-se incólumes, conser

vando, isolados, o comando. Como se

esperava o Esperança derrotou o

Quarteirense e o Lusitano averbou

JORNAL DO ALGARVE
N.D 1141 - 2-2-79

TRIBUNAL JUDICIAL DA.

COMARCA DE VILA REAL

SANTO AlNTÔNIO

4núncio
2.1 PlJBLICAÇAO

Pelo presente se anuncia

que por este Juizo e respectíva
secção correm éditos de TRIN
TA DIAS contados da 2." e úl
tima publicação deste anún
cio, notificando o executado
JOAQUIM DE OLIVEIRA
PALHA, casado, industrial,
com a última residência co

nhecida na Aldeia Turistica
Monte Fino, freguesia e con

celho de Vila Real de Santo
António e actualmente em

parte incerta, de que por des
pacho de 15 de Junho de 1978
proferido nos autos de execu

ção de sentença n.O ª7-B/75
que Faraute, Lda. com sede
em Faro move contra o exe

cutado acima referido, foi or
denada a penhora no prédio
rústico sito nas aortas, fre
guesia de Vila Real de Santo
António loteamento do Mon

te Fino, 'Lote C-23, CO'l1l a área
de 207 m2, para construção
urbana, que confronta do nor
te com a Rua A em projecto,
sul com a Rua C em projecto,
nascente com o Lote C-22 e

poente com a Rua A em pro
jedo, omisso na respectiva
matriz predial e descrito na

Conservatórla do Registo Pre
dial deste concelho sob o n.O

8669, a fls. 134 v» do Livro
B-21, do qual foi nomeado de

posítârío judicial José Antó
nio Parra, residente nesta víla,
a quem, por isso, incumbe no

futuro, a sua guarda e admí
nístração abrangendo a pe
mora todas as pertenças, pro
dutos, frutos e rendas.
Vila Real de Santo António,

18 de Janeiro de 1979.

O Juiz eSe Direito.

Antón10 Alberto de Oarvalho
Saraiva Ooe7ÑJ

Ô Ajudante de Sscrivio,

Á:r.t6�M-t.m1:t6l·� -F�
Costa

Precisa-se
Vendedorestas) à Oomíæão

para todo o Algarve em part
-time.
Resposta à Ru� da Princesa

13 B-1." E�¡q. - Vila Real de
Santo António.

VENDE-SE
Trainei'I'a «Vinte Qualtro de

Abril» ex-Agadão.
Tratar el Joaquim Rosa

Gomes - TeMone 73977
OLHÃO.

Secção de João Leal

uma oportuna e necessária vitória so

bre o Aljustrelense. Amanhã o Fa
rense desloca-se a Lisboa para, no.

Restelo, defrontar «Os Belenenses» em

mais uma eliminatória da «Taça de
Portugal». No domingo e no Estádio
Padinha, em Olhão, o Olhanense re

ceberá outra equipa da I Divisão -

o Académico de Coimbra.

PRFl;O BASE 12.128.640$00
CAUÇÃIÜ PROVISóRIA , 303.217$00

A!LVlAM EXIGIDO - La Subcategoria da IV Categoria
da Classe 2 B.

Local, dia e hom límíre para entrega das propostas - Se..
cretaría da Câmara Munictp& de Vila Real de Santo António,
art:é vinte días al>ás a. publicação do presente edãal no Diário
da República.

ln convocada a 'Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade Local, dia e hora. do acto público do conCUI'SlO -- primen
para reunír no dia. 26 de Fevereíro de mil novecentos e�- reunião imediata æpós término do perido indicado.
ta e nove, pelas; desasæís horas, na Sede Social (Rossio de Local e horário para exame do processo - Secretaría da
S. João - Lagos), com a seguinlte ordem de trabalhœ: .. Câmara, Municipal de Vila Real de Santo António, !todos oe

1.° - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço dias úteis, dentro das �ora.s de expediente.
e contas do Conselho de Admínístração e o Relatório e Pare-

, NOTA.: - As reuníões da Câmara Tealizam..ose todas à8

car do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em trlnlta quartas-éeíræ.
e um de Dezembro de mil novecentos e setenta e otito; Paços do Concelho de Vila Real de Santo Ant6n.ic), 17 de

2.° - EleiQão dos Corpos Gerentes para o triénio 1979/ Janeiro de 1979.

/1981; o J?iRmSlDEN'Im] DA. ,C�;
3.° - Apreciar e deliberar .sobre quaísquer outros aænn

tos de interesse para a Soeíedade.
Lagos, 30 de Janeiro de 1979.

DIRECTORES DE AEROPOR':rOS
PORTUGUESEi REUNE'M EM
FARO

Os directores dos aeroportos portu
gueses,vão 'reunir, em Faro, nos dias
13 e 14 de Fevereiro, para estudo de
problemas de gestão com vista a uni
formizar procedimentos e analisar as

técnicas da exploração.
A reunião será presidida pelo direc

tor-geral dos Aeroportos.

ALIANÇA FRANCESA
DE FARO

Na Aliança Francesa, em Faro, o
escritor Jean-Claude Rondil, falou so-

.
bre Provence, [ille de Rhône et du
Soleil, conferência que foi acompanha
da com a projecção de várias imagens
e audição de música daquela região
francesa.
A apresentação do conferente esteve

a cargo do dr. Joaquim Magalhães,
presidente da direcção daquele orga
nismo cultural.

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal
Olhanense, 6 - Loures, O

Campeonatos Nacionais
U Divisão

Farense, 3 ,.- Olhanense, 1
«O Elvas», O - Portimonense, O

m Divisão

Lusitano, 1 � Aljustrelense, O
Silves, O - Beja, O

Esperança, 3 - Quarteírense, O

J\Ulioree
I iDivisão

Farense, O -r-: Benfica, 1
V. Setúbal, 6 .,.. Portimonense, O

Campeonatos Distritais
I Divisão

Marítimo, 3 - Beira Mar, Q
Campinense, 2· - Lagoa, O

Armacenense, 1 - M. Alvorense, O
Inf. Sagres, 2 - Louletano, 1

Juniores
Lusitano, I - Louletano, 1
Torralta, 5 - Esperança, O

Amador Lagos, O - .São Luis, 1

Juvenis
Lusitano, 1 � Fuseta, Q

Sambrazense, O - Olhanense, 4
Tavirense, 5 - São Luis, 1
Campínense, 9 - Torralta, 6
Quarteírense, 1 - A. Lagos, 2

iniciados
.

Silves, 3 - Campinense, 1
Lagoa, 2 - Portimonense, 3
A. Lagos, 3 - Esperança, O

Fuseta, 1 - São Luís, O
Marítimo, 1 - Olhanense, O
Farense, O - Lusitano, 1

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

Taça de Portural
Olhanense-Ac, Coimbra

Belenenses-Farense

Campeonatos Nacionais

Juniores
I Divisão

Belenenses-Farenses
Portimonense-C. Piedade

Campeonatos Distritais
I Divisão

Leões Tavira-Moncarapachense
Sambrazense-Leões Bairro

Beira Mar-Operâríos
Fuseta-Marítimo

Lagoa-H Esperanças
Montes Alvorense-Campínense

Louletano-Armacenenses
Torralta-Inf. Sagres

Juniores
Armacenenses-Lusitano
Louletano-Torralta

Esperança-Amador Lagos
São Luís-Sílves

Tavírense-Olhanense
Juvenis

Farense-Fuseta
Lusítano-Olhanense

Sambrazense-São Lufa
Bsperança-Louletano
Portimonense-Torralta
Camplnense-A, Lagos

Inlciados
Portimonense-Campinense

Esperança-Lagoa
Louletano-Silves
Ginásio-São Luis
Lusitano-Marítimo
Farense-Fuseta

4.' FEIRA
CAMP. DISTRITAL

RESERVAS
21h 30m

EBperança-Olhanense
Portimonense-Torralta

Fuseta-Farense

Decorreu na Aldeia das Açoteías
(Albufeira) um seminário sindical pa
ra trabalhadores da indústria hoteleira
que registou a participação de cerca

de 60 sindicalistas, representantes de
unidades hoteleiras do Algarve.
Foi o mesmo promovido pela: F. D.

T. (Força Democrática do Trabalho),
com o apoio do SINDHAT (Sindicato
Democrático de Hotelaria, Alimenta
ção e Turismo). Os trabalhos foram
orientados por Ruben Raposo e Ro

que Martins.
De entre os temas abordados con

tam-se: situação sindical em Portugal,
especialmente no sector; a problemá
tica da organização sindical e a adesão
à U. G. T.; a legislação laboral em

vigor, com relevo para os contratos
a prazo, greves, despedimentos e fé
rias e a situação económica do sec

tor, tendo os sindicalistas presentes
afirmado o seu empenhamento na re

cuperação económica do mesmo, pela
via do diálogo e de um modo partíci
pative, sem que para tal ponha em ris
co os seus direitos e garantias.
Na secção de encerramento esteve

presente um elemento do secretariado
nacional do SINDHAT que apelou
para o empenhamento dos partícípan
tes na acção sindical e na dinamiza
ção e Implantação deste organismo
sindical no Algarve, cujo secretariado
regional foi há dias empossado.

mm. Lisboa O 'onaal cio
AIp.rve, vende-ee na Ta
bacaria Mónaco, no &s
aio.

CAMPEONATO DE RESERVAS
DO ALGARVE

. Com a participação de 6 equipas,
Esperança, Portimonense, Torralta,
Farense, 01hanense e Fuseta, prín
cípia no dia 7 de Fevereiro o Cam
peonato Distrital de Reservas, orga
nizada pela Ass0ciaçãi) de Futebol de
Faro. Os jogos disputam-se às 4." fei
ras, às 2Ih 30m. A jornada inaugural
compreende as partidas: Esperança-I
-Olhanense, PortimonenSe-Torralta .

e

Fuseta-Farense.

JUDO EM FARO

Amanhã, às I5h., no Pavihâodo ei
do, realizar-se-á o Campeonato Regio�
nal por Equipas de pesos, organizado
pelo Sport Faro e Benfica, com a co

laboração da Associação de Judo do
Algarve e da Direcção Geral dos Des
'Jortos constando os prémios de ofertas
de várias empresas. A Entrada Livre.

Estores
POFsia08SVendem-se Fazem-sé e reparam-se. ero

A.pàrta.mentos oom 3 assoa- aluminio, metálicos, plâstieos
Ihadas e lojas no ric em Vila e verticais. Oolocæn-se em au

Real de Santo Anltónio, na Rua' tomóveis. Vendem-se acessô
Egas Moniz, próximo aos rios.

Bombeiros.
.

Trata: Gavina D. Simões ..i-

TraJtar com Rodrigues - Rua D. Francisco Gomes, 37·
Rua do Exército, 30 na mes- -3.0 Esq. - Telef. 00 - VilI.!

ma Vila. Real de Santo António.

��el fi�U!ire�llDft !U[enor!l. Peua D [U01Ir'lt !ARL
Rossio d� s� doAo

LAG�S
Convocatória

o Preslden:be da. AMemblela Gem!

Maria AméUa Marques dos Santos Figueiredo LuiZ

PRECISA-SE
Pessoa bastante qualífícada para cargo de respon

sabílídade, em Faro, para trabalhar em Agência. de Vía

genSI, com eonhecímentos do mereado de expoI1tação_
Guarda-se sígílío,
iResposta. a este jornal, ao n.o 112.

.LAVAIDAHIl BBiCAO - Vila Reli H SlIm latAlb
Informa todos os seus ELalOI Clientes, e o público em

Geral:
Que não tem Sociedade, nem trabalha, com qualquer outra

Lavandaria, ou Empresa.
::m. exolusívamente do seu proprietAri.o,. Francisco Caetano

Martins Gonçalves, JQ¡a José .Barão TI. 50, telet. 358.

Proprl,edade
Procuro propriedade ou terreno sem ou com casa sím-

'f:!!

píes, Indicar situação, superfíeíe e preço, Resposta para:
Sr. Van Zanten, Krannenburgweg 62, Haia - Holanda.

,
,

COMP:AaAL
Campanhia Salineirâ _it Álg'arve, S. A. R. L,

,
.

t J ".'
.. ,

Rua Afmirante Reis, 100"'f[el'ef. 7 27 34- OLHÃO
ASSEMBLEIA GERAI} EXTRAORDINÃRIA.

-

. . .

I!' �
-.

são convocados; os senhó�s\ acéionistas para se reunirem
em ASsembleia Geral Extraordinária, IliO dia 5 de. Março de
1979, pelas ip horas, na.Sede'Social, em Olhão, com a seguin-
te ordem de trabalhos:

.

(Deliberarem robre o dfrciJto, de preferência., oonfornie esti
plila o parágralo único'do Artigo 7.0,do Pacto Social, na trans
miss�_ on�o� de 3.000 acções da -que é poasuidor o Ex.mo
Senhor Eng.1I .A.dolfo"Gonça:lves. ',)

Olhão, � de Janeiro de 1979.
,() PnlsIde.nte da !Mesa. da A.sIIembJe2a GeNI

10&6 Gago .$eqœ,trs¡

Andar
Pretende-se alugar, com 2 0'11:3 salas, ��iocal��í

com .telefones, para escritOrio de empresa do ra.mo� de
Turismo.

'

.

. " c

Resposta a
.

este jornal, ao Doll lll.

em

E M P ,R E G,'A D O
RESPOHSAvEl PUB SE,RVIÇOS GOME,BUlAIS

.....
�

Empresâ que comercializa bens
de consumo, em fase de expansão,
pretende admitir:

Um responsável por promoções
[unto de revenda e venda directa.

Oportunidade de ingresso numa

Empresa dinâmica, estebíhdede e

bom ambiente de trabalho.
Remuneração adequada.
Consideramos 8 ca n d i �a tu ra

desde que envie o seu c curricu
lum vitae' detalhado e ordenado

pretendido.
Apartado 200 - FARO

Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António

EDITAL
CONCURSO PúBLICO PARA .l\RREMATAçxO DA
EMPRETADA «ARRUAMENTOS E REDE FLUVIAL DA

ZONA POENTE DE· MONTE GORDO ( SERTÃO)

António Santos ReIs

Fundo de Fomento da Habitação
AVISO

txmOU'RSO PARA nISTR.'IBUIÇÃO DAS HABITAÇõES
QUE CONSTITUEM O BAIRRO DA CEROA DA FEIRA, EM
SILVES.

1 - Torna..se público que está aberto concurso pelo prazo
de 30 dias, de 30 de Janeiro a 1 de Março do corrente ano,
para atribuição, em :regime de arrendamento, das 20 habs.a»
ÇÕ6s sociais que constítiæm o bairro da Cerea da Feira, em
Silves.

2 - Este concurso far-se-â por classificação dos eoncor

rentes, de acordo com o Regulamento dos ConcurBlCl'S para
atríbuíção de habitações sociais, promulgado pelo Decreto-Re
gulamentar n.O 50/77, de 11 de .Agosto e demais legislação
em Vigor.

3 --N-œ termos da. lnesrnla.legS1a.�a;(;, (weoneuTSO· SJerá��
lido por 1 ano, podendo habilitar-se ao mesmo OSI cidadãos
nacionais, maiores, cujos agregados familiares aufiram ren

dimentos que não ultrapaæem 08 r>1egUin/tes Iímítes:
2 pessoas 17.100$00
3 pes!EIOOS 21.375$00
4: pæsoaa 22.800$00
5 pe8SOalS 25.650$00

, 6 pessoos ,.............. 27.360$00
4 ¡,,__, De acordo com a Portaria n." 386/77 de 25 de Jt1Illro,

pan!. œ agregados: familia.res que aufiram rendimentos supe
rores a 17.100$00, 8JS rendas dos fog(J's dos ttpos 2 e 3 são,
respectivamente, de 2.130$00 e 2.430$00.

Para os restantes agregados a renda será calcula.da. em

função do rendimento e número de filhos, nos term:œ da mes

ma Porta.ria..
5 - A área de influência die agrupamentos é limitado IW

Concelho de Silvœ.
6 - Os questionários prura habilitação ao concurso, de

verão :ser obtidos na Câmara Municipal de Silves, onde SIa

enOO\tlltra. afixado o Programa do Concur80, de\'leIldo ser en

tregues na InJeEmla Câmara deDltro dI() prazo esltipulado, direc
tamente au por meio de carta registada com aviso de :recepção.

7 .,._ TodOs os esclarecimentos podem :E:oel" prestados na

CAmara Municipal e no Fundo de Fomenl�o da Ha;biJtação -
Avenida Oolumbano Bordalo Pinheiro, n.O 87 6.° -:- �boa..

Lisboa., 24 de Janeiro de 197Q. {'



UMA terra de cara lavada é sempre
,

um motivo de atracção, tanto pa
ra nacionais como para estrangeiros.
Vila Real de Santo Ant6nio, pela

sua conjiguração urbanística, possui
todas as condições para ser uma das
terras mais asseadas do País. As suas

longas ruas e avenidas, largas e rectas,

NOTAS,
sem valor
UM ENCONTRO mSTóRICO

A: ViCente Campinas

Praia de Tavira
Vende-se Restaurante na

Praia ae Tavira, devidamente
legalizado e classificado em

5.8 classe.
Contactar com o próprio

pelo telefone 22247 - TAVIRA.

UM

por José Veloso

PARTICIPEI, no passado dia 20 de Janeiro, numa Assembleia Geral da
Santa Casa da Misericórdia de Lagos, que me vale a pena comentar,

atónito por coisas que lá foram ditas, sobre o Lar da Terceira Idade que esta
Misericórdia está em vias de construir e pelo que penso sobre o projecto

I FREGUESIAS

(

Eis uma nova estação terrestre que capta transmissões de

satélites, construída por uma firma britânica, com o apoio do

governo inglês. Funciona em 11 GHZ e já' captou imagens de
televisão a cores.

Poderá ser uma solução para instalações a montar em luga
res isolados, onde a população está dispersa, por grandes zonas,
onde não haja boa recepção pelos meios normais. No futuro
Irá ser aperfeiçoada com, uma fonte de alimentação, funcio-
nando na base da energia solar.

'

•

AL.COUTIM
- -

CONCELHO ESQUECIDO

APRESENTA PLANO DB jCTIVID40ES
É MODESTO, nos recursos e na vi

, são, o plano de-actividades da Cã
: mara de Alcoutim, fruto do isolamen
'to de séculos, do abandono, da falta
, de recursos, das assimetrias regionais,
i da condição de região serrana. Con-

tudo, dentro das limitações, foi elabo
rado o plano de actividades a. seguir
apresentado, por capítulos:

AGUAS, ESOOTOS E LAVA

DOUROS

Neste, capítulo, é pàrecer da Câ
mara, baseada no princípio que, ao

elaborar o plano de actividades para,

o ano de 1979, não deixará de conti
nuar a: focar a necessidade de qué os

problemas de abastecimento de águas,
.esgotos e lavadouros, são de l.! prio
ridade em todas as povoações e luga
res do concelho; onde, nas zonas ru

rais, existe um grande número de pes
soas da terceira idade, cujos locais de
abastecimen tos se situam a mais de
um quilómetro de distância, donde
residem, tomando penoso, sobretudo
no Inverno, a aquisição deste precio
so líquido.
A Câmara, no campo de águas, es

gotos e lavadouros, vai cumprir o pla
no de investimentos que transitou do
ano de 1978, proposto ao GaPA, e

vai apresentar, os novos trabalhos no

sector.
"

.

Como de premente execução, consi-
.

dera o abasteoimento de .água à sede
do concelho, cujas captações são fei
tas através de um poço particular e

dois POÇos da Câmara; com caudais
que não garantem já o fornecimento
de água à- vila, pelo que a única so",

lução é o estudo imediato do proble
'ma, com duas hipóteses, que, todavia,
os técnicos, em melhor posição, pode
rão dar a solução que melhor possa
servir a longo prazo:

- Captação de água no rio Guadia
na, construindo-se para o efeito um

poço junto à margem do rio, do qual
s.e extrairá a água para a estação de
filtração e tratámento, que se cons

truiria no local que-melhor se adaptas
se às condições de poder servir a rede
já existente;
- Estudo da captação da água a

norte de Alcoutim, corn' o aproveita
mento hidrálllico da bacia hidrográfica
a norte do concelho, de forma a que
o projecto pudesse servir o abasteci
mento de água ao Sotavento algatviô,
nomeadamente, a todas' as povoações,
de Vila Real de Santo António a Ta
vira, onde os problemas são. de igual
modo graves. Este projecto'; traria inú
meras vantagens económicas, e seria
um problema a planificar a nível re
gional. Devemos lembrar que o país '

vizinho, abastece a cidade de Huelvá
com água captada no rio Guadiana

Preocupação em Huelva
sobre o acordo da pescas
entre Portugal e Espanha
As frotas pesqueiras de HueIva, Isla

. Cristina e Ayamonte, protesta
ram perante a hipótese de concorrên
cia dos barcos do Norte de Espanha,
ao

.

serem concedidas licénças para
pescar no SlII do litoral português,
segundo revela o '«Ya».

a Norte de Alcoutim ou seja II mais
de 80 quilómetros,

ESGOTOS

No campo .. dos esgotos, são incluí
dos dois trabalhos de fundo: o alar
aamento da rede da

-

vílá, QU seia. o

prolongamentc-nas �ruas (10- PoÇo-Novo
e detrás do Castelo, bem assim corno

a comparticipação para o - projecto e

construção dá rede de esgotos de Mar
tinlongo. 'Igualmente, vai ser solici
tado aos serviços cornpetentes o estu
do e projecto de estrumeiras, em zo
nas rurais de todo o concelho.

LAVADOUROS-

Vai continuar a Câmara com os tra
balhos já iniciados e projectados, e
incluir a implantação de· novos lava
doures.

TRANSPORTES E COMU

NICAÇÕES
Além de pretender beneñcíar e li

gar todas as Freguesias é zonas ru

rais com caminhos municipais, .apre
senta a Câmara algumas novas cons

truções do maior interesse para as co

municações no Concelho.. Inclui o

(C'oIrcltIii ftI(I s» págflmJ)

LAR DA TERCEIRA IDADE
: NÃO PODE SER ARMAZÉM

Terra de cara lavada ..
I::

.

com os passeios tratados e largos, per� PARA ESCaNDER VELHOSmitem à edilidade local a promoção
de uma permanente campanha de lim
peza da vila, que possa até servir de
exemplo a outras vilas e cidades, não
s6 algarvias, mas de todo o'Pals.
E é pena que, não sâ os residentes

na vila - talvez pelo hábito diário»
não se apercebam disso - mas, so-

bretudo, os que visitam esta vila [ron- para o mesmo.

teiriça, especialmente estrangeiros, te-
Corno sou um dos arquitectos que trabalha em Lagos, é evidente que fi

nham, com certa frequência, que de- quei muito agradado com a informação que a Provedoria, por sua iniciativa,

parar com o espectáculo pouco ali- prestou, de que, quando decidiu iniciar trabalho orientado para a construção
ciante de verijicarem, em especial

do Lar da Terceira Idade, pensou em consultar para o efeito os arquitectos da
cidade.quando há vento, dos autênticos «bai-

les» de papéis, ou parcelas de ruas
Foi bastante surpreendente ouvir a mesma Provedoria dizer que, tendo

«atapetadas» com pedaços de cartão então, naturalmente, entrado em contacto com a Câmara Municipal, através

ou plástico e, quantas vezes, até restos
do presidente desta, foi-lhe dito que deveria contratar para esse trabalho um

de alimentação. arquitecto conhecido do presidente, porque era pessoa que sabia fazer pro

� por estes factos que temos cons- jectos para lares. de terceira idade 'e além disso, tinha contactos e relações nas

tatado, com mais frequência do que
'«entidades competentes» e que, portanto, não só o projecto seria facilmente

P OR dias, estiveram reunidos em seria para desejar, que aqui chama- aprovado, corno haveria com certeza dinheiro para a obra, obtido nos órgãos
,

Bruxelas os responsáveis dos par- mos a atenção para os responsáveis
do Governo.

tidos socialistas e algum sociais-demo- pelos interesses desta bonita locali- Continuou a Mesa da Provedoria informando que, tendo então procedido
cratas, da Europa Ocidental. .dade fronteiriça, no sentido de que

conforme o conselho do presidente da Câmara, de facto, rapidamente, apa-
Essa imoortante reunião tinha com" venham a providenciar para que a lim- receu um cheque de 10000 contos, sem que se tenha no entanto percebido

finalidade a análise profunda da si-
peza pública, em especial no que se

bem corno, urna vez que o projecto nem sequer estava aprovado, e, aliás,
tuacão política. económica e social cio" refere às ruas circundantes do Mer- ainda não está.
países ime formam o bloco da CEE Após este interessante relato, não foi no entanto possível obter mais por-
e, conseqüentemente, procurar encon-

(Conel,,' na f.· págW¡a) , menores sobre .0 assunto naquela Assembleia Geral, urna vez que; precipita-
trar o remédio eficaz para a tentatív= damente, corno se provou depois, foi aceite pela Mesa, e votado favorável-
de cura do «doente». (Oue remédio mente pela Assembleia, um requerimento para que se passasse imediatamente

���it�����i�����1IIIIf �������f�€It��i�fq�f;�
do homem pelo homem, da técnica. Confesso que fico bastante baralhado com este tipo de ocorrencias e com

e da ciência ao serviço dos grandes NA ME'LHOR CIDADE certeza serei perdoado de'dificilmente poder aceitar que tudo isto se fez as-

monopólios?) CAI A NóDOA... sim apenas .para o bem dos velhos da minha terra.

Adiante. Todos esses encontros, que
Ê claro que é importante, é urgente, que o apoio à velhice, com todos os

têm sido numerosos e muito impor- E'LEVÀR a vila- de Loulé a cidade dramas que esta tantas vezes transporta, torne formas democráticas - de res-

tantes, estão e estarão votados 'ao ma- e a freguesia de Quarteira a vila, peito por quem trabalhou toda a vida. ,

logro, a médio ou longo prazo, por- por si.csá, não resolve os problemas Mas agora, e ainda por cima tendo na frente as peças de projecto que

que não há forças no mundo que pos- do concelho louletano. serviram para .0 referido concurso público de construção, do Lar da 3." Idade

sam. fazer parar a roda da História... E mesmo que o Ameixial, a' titulo de Lagos, palpita-me seriamente, e formo até a convicção segura, de que, na
, -, honoriiico, [osse ·a partir de amanhã mencionada sucessão de acontecimentos, pelo menos o objectivo de fazer'Pode existir muito boa vontade. .

b b lid h d. .'

li ê à capital do país, os mesm"os proble- surgir urna o ra so re evou qua quer venta e onesta e atender, com serie-
muita mte rg ncia, multa sagacidade d d

.

físi
.

da parte de todos os ilustres elemen- mas concelhios de sempre continua- a e, as .di�inUlções ísicas e mentais daqueles a quem a velhice inapelavel-

����r�r��e�O���fda�e:s��sr���:�e� ��7:a àf:::eer: f;teS::�ii¿osai��� ���- .mel���:t;��a�i��tii��i;� a�p;���ctiv�-���-qu-�se olha para o problema da

socialístas e sociais-democratas da Eu- hipótese desejassem reconstruir o Ter- ve hice é o fulcro da questão, mais a mais com o exemplo bem presente. das

Ocíd l' reiro do Paço nas margens. simpáticas formas abomináveis dos asilos promovidos pelo fascísmo-. em Portugal. '

\rona CI ental, para urna ou para A
.

f
.

milhentas tentativas de «endireitar» do Vascão... ssim, não quero ugir à responsabilidade que entendo que, neste mo-

. Mas esta constatação não impede menta, e com os elementos disponíveis, me cabe, corno cidadão e corno ar-
os governos, os regimes dos quais são .

d d I
responsáveis. Mas a marcha da Hu- que a Câmara e a Assembleia Muni- quitecto, e expor, e com gran e a arme, o que vejo nas peças de projecto a

id d di cipal de Loulé se decidam a executar que tive acesso.
mam a e dita lições tão íncontestâ-

. um ve.'rdadeiro plano de descentrali- Estou consciente sobre os riscos que corro, até pela previsão das inevítá-
veis que não .hã coligação de forças .

capazes de a fazer deter. zação concelhia, sem hipocrisias e veis opiniões venenosas de que serei movido pelo despeito de não ter feito o

sem tibiezas. projecto, ou de que estarei tentando, por quaisquer tenebrosas e maquiavéli-
Nesta reunião, .ímportante corno to- Pois ie até hoje houvede facto -pre- cas razões (o' costume ... ), boicotar a construção do Lar da 3.! Idade de Lagos.

das deste género, os partidos socía- textos para não se descentralizar de- Mas entendo que me cabe o direito de mandar às urtigas essas prestímo
listas, português, espanhol e grego terminados serviços municipais (uns sas opiniões, e cá, estou. E estou, não é fazendo doutos comentários, nem
foram admitidos, corno observadores iti d âbi é f d A' bpara a zona rural, outros para a zona emi m o sa lOS pareoeres, mas azen o perguntas. ssim, sa em as pessoasválidos para todos os «negócios» ali litoral), cremos que a partir da apli- da minha terra que, no projecto do Lar da 3.' Idade de-Lagos;
congeminados e tratados. .' '. � J L

.

d F· L· -..
.

caçao ,,1:1 -el as tnanças ocats nao nem um único' quarto de dormir para os velhos tem janela para a rua?
Depois de uns quantos dias de tra- haverá mais razões para manter, por >I< •

I d dã õ d doíbalho intenso, exaustivo, pleno de boa exemplo, Quarteira ao nivel de boite quatr�S�:�r�:,s a ���s ch���� p;m��:�:��e epáti�s?rlS metros e meio por

vontade em poderem atingir os objec- pública do concelho,
tivos previstos, de cedências e (in)ce- É evidente que em ,Quarteira estão

.. um velho deitado na sua cama só tem em frente .da sua janela, e a dois
dências da parte dos partidos irmãos, radicados interesses que por vocação metros e meio de distância, as janeIas de 'outros quartos, onde vê tudo o que
os partidos socíalistas dos países mais se esquecem da Serra, das populações lá acontece?; ,

desenvolvidos, mais industrializados e do interior e para os quais o Amei- ,., aquilo a que chamam as salas de estar para o convívio dos velhos tam-
ricos, corno seiam os da Alemanha ,xial é uma coisa longinqua, lá no fim bém não tem janelas para a rua?;
Federal, da Suécia, da França, etc., do mundo, que até deveria desapare- " que no refeitório é a mesma coisa?;
checaram à conclusão que os três cer pela simples razão de possuir mui- ". que a maneira de se espreitar alguma coisa do mundo cá fora é porpaíses candidatos à entrada na CEE. to xisto e nenhuma praia.
para o conseguirem, carecem de al- G

.

1 urnas aberturas, no fundo do corredor?; "

erou-se znP usivamente nu�a aTJt;�- .
. ,.

'

canear certos parâmetros no sanea- 'dável faixa das habitantes do litoral '

.. para não dizer mais, que todo o ediffcioparece. assim. urna .espécie de
menta das suas finan'ças, fla desen- uma espécie de doença segundo a caserna ou arm82lé.m fechado, onde quem lá 'entra só é visto outra vez no

volvimento das suas indústrias e agri- qual, terra que' não tenha areia e mar, caixão?'
-

--

- -
.

cultura, na eliminação da autêntica não presta, ainda que o queijinho Ê a urna coisa destas que se pode chamar uni Lar onde alguém se reco

calamidade que é o desemprego que, fresco de cabra entre o/!._tras coisas lha com alegria e boa disposição? Ê isto que todos os que um dia serão ve-

nestes países, representa tima- cifra lhes saiba· 'bem. '

' lhos querem para os ajudar no's problemas que nessa altura tive'rem?
demasiadamente elevada para as capa- Mas outra doença todavia se aJojou

-' Pois 'é isto que foi impingido à Misericórdia de Lagos para construir, e 0S

cidades reais de cada país. ,
em certas 'cabeças do inter'¡or, que as trabalhos para as obras vão começar, assim o disse a Provedoria.

Só que... só que foi claramente leva' a não entender ql;le Quarteir:a
dito e lamentado, que, no momento: por ter hotéis e praia não precisa' de
presente, o número oficial de desem- Cultura, de Saúde, de ruas, de outro
pregados que, «estrangula» os países merca_do e de. d�terminados serviços
da CEE se eleva a mais de 6 milhões municipais...

.

de pessoas! Seis milhões lie de�empre- Evidentemente; Quarteira não tem

gados nos países da -Europa Ocidental culpa de ter crescido' e de possuir
que formam' a CEE é um número de hoje um aspecto incomparavelmente
respeito, e faz pensar a sério na

-

ur- mais sadio do que há 25 anos ... , Nem
gente (mas impossível. a nosso ver) poderão ser atribuidas responsabilida
modificação desta aflitiva' sittlaç;¡o�- des ao Municipio de'Loulé pelo facto
criada por um sistem¡t que, em devido· da serra ter· sido degradada, e votada
tempo,

- foi revolucionário mas que, 'ao esquecimento e à esterilidade. eco-
hoje, está ultrapassado e condenado -n6mica.

'

a desaparecer: o'sistema capitalista. Nem tão pouco será justo que áI�
Agora, e só para lembrar a alguns guns quarteirenses, aqueles poucos que

dos nossos l�itorei, -vale a pena dizer são tão _ qúarteirenses' como eu de
do enorme contraste que, neste as- Odemira, se esqueçam que afinal Lou
pecto, se verifica, corn. 08

'

I,aíses' de lé Velha fica em Quarteira!
regime socialistl'l onde', em vez de de'- '

'MaJ,' voltamos a repetir, isso não
semprego, existe urna aflitiv.a ·falta de iml1ede que a Câmara e a Assem
mão-de-obra,' para o constante desen- bleia, Municipal de Loulé pense a sé
volvimento das indústrias, da ciência rio num plano de descentralização
e de outros aDjectivos, de que são ún:i� concelhia.
cos beneficiários 0S que trabalham - Não,'no3 referimos, como é 6bvio a

e' não, corno nos países de regime uni qua{quer plano 'remendão do gé
capitalista e monopolista, em que o re: nero «vamos fazer ali aquilo' para
sultado da produção de riqueza da tapar' a boca àqueles rapazes» ... Re
grande maioria do povo vai direita ferimo-nos a um Plano com pés e

para os cofres da minoria de �lora- cabeça.
..

dores; dos grandes grupos de indus-' Por exemplo, desculpem-nos, este

triais, dos grandes monopólios, fo- reparo os elementos da Comissão Mu
mentadores, em última análise, do nicipal' do Museu que' não têm disso
mal-estar, do desemprego e da misé- culpa, não compreendemos' a razão
ria que aflige urna importante par- porque Loulé ao decidir criar um
cela da população. Museu Múnicipal ou dois Museus num

Não nos pareça que haja remédio s6, não fez destinar a parte etnográ
para a eliminação, desses milhões de fica para a futura vilà. de Quarteira
desempregados, com o sistema que reservando-se a futura cidade ao di
explora e oprime o povo trabalhador. reito pltmamerrte justificado de pos
O tempo, grande mestre da. 'Huma- suir a part� arqueol6gica e hist6rica.
riidade, nos dará razão. EstamOS certos Este é um exemplo apenas., Ha-
disso.

-
-

.

'

verá outros.
-

F. Pontes Duarte

E MUNiCipIOS I

Posto de torlsmo
do Carvoeiro

ESTA prevista para o dia 10 de Fe-
vereiro a abertura do novo posto

de turismo que a Comissão Regiónal
de Turismo do Algarve, com a colabo
ração da Câmara Municipal de La·
goa, criou na Praia do Carvoeiro para
servir a região com grandes_ potencia
lidades turísticas.

, Assinale-se que é o primeiro posto
de informações existente naquele con

celho e encontra-se be.m localizado,
em zona de fácil acesso, frente ao

Hotel Dom Sancho.
Ainda no decurso do actual tri

mestre é provável a entrada em fun
danamento do posto de turismo de
Olhão, elevando-se assim para 16 o

número total de postos de infórma
ção turística, com carácter perma
nente, existentes no Algarve.

Na semana fiada:

ImportaDtes decisõ.. te.adas p.la Camara
Municipal de Vila Real de SaDio ADlóalo

ANO INTERNACI�NAL
DA CRIANÇA

SEGUNDO·' E
. ,

TERCEIRO P��MIOS

CASA DA CULTURA

35 S59 e 21355

2400+ 1200 =

3600 CONTOS

distribuidos 101 balcões di

A Cflmara Municipal de Vila
Real de Santo Ant6nio decidiu
promover um debate público, por
proposta subscrita pelos - vereado
res srs. Setúbal, Fernando Varo

gas e M6ia, com o objectivo de
sensibilizar a opinião pública pa
ra a perspeCtiva da criação da
,Casa da Cultura do concelho,
através do nosso jornal.
Pela parte que nos toca, Jornal

do Algarve, dentro do espirita de

independência que sempre o ca

racterizou em relação ao poder
instituído, mesmo ao local, acei

ta o desafio e põe desde jd à dis

posição dos leitores o espaço que

dispuser, em cada semana, para
que, na 'perspectiva da defesa do

património artístico da vila pom
balina, sejam dadas algumas opi
niões sobre_ que tipo, de Casa da
Cultura desejariam ver nascer no

Torreão. Tal não dispensa, p0-
rém, que a Câmara Munidpal,
através dos" vastos mecanismos
que possui, se ligue à população
e às forças sociais mais repre
sentativas para que surja uma

obra que seja a resultante da
vontade de todos.

NI) que respeita ao Ano Internacio-
nal da Crianca, foi aprovada

urna propôsta" que dá poderes ao pe
louro da Cultura para que faça par�
ticipar a câmara em realizações corno

concursos de canto, poesia,- trabalhos
manuais, com' prémios em material
iidáctico; para que possam ser apre
,entados teatro infantil, parelhas de
'lalhaços e feita plantação de árvo
res pelas crianças, sobretudo nos par
lUes infalltis já concluídos e, ainda,
'lutras manifestações de carácter co-

1.ectivo. Foi ainda "aprovada uma pro
')osta do vereador sr. Manuel Rosa,
'lropondo o «Dia da Liberdade das
Crianças da Margem do Guadiana».

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Foi aprovada, urna moção, por una
nimidade, da autoria do vereador sr.

\1anuel Rosa, do PSD, com o seguinte
teor:

«Pela votação verifi�ada na Assem
bleia da República no passado dia 16
queremos congratular-nos, pois a par
tir dessa data o Algarve ficou mais
rico. Face à tomada 'de posição justa
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-O melhor sortido encontram V. Ex..as na CASA AM£LIÀ. TAQUELIM GoÑÇALVEs (CASA. DOS
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